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%JERlFICOU'SE impetuoso crescimento das lutas da
W classe operária brasileira, de 1951 para cá. Em

1951 mais de 200.dOO trabalhadores participaram do>
movimento grevista. Em 1952 o número de grevistaè
cresceu para, 500.000 e em 1953, que vem se caracte*
rízando como um ano de grandes lutas da classe ope*
traria, essa cifra já foi superada de muito: —estorno*
® 4 meses do final do ano e o numero dos que parHci-
param dos,movimentos grevistas já está a caminhai
de UM MILHÃO!

Está claro para todos que a classe operária bm-
süéira se alça vigorosamente na luta por suas rêivin-
êicações e direitos. Empunhando firmemente a ban«
êeira da unidade de ação, elevando mais e mais sua
consciência política, nosso proletariado empenha-se
cada'vez mais nos grandes combates de classe que ®
colocaram definitivamente na posição de vanguarda e
força dirigente de toda a nação.

A que se deve esse magnífico ascenso de mossas
lutas? Por que não se desenvolveram antes grandes
lutas como ms de que participamos hoje em dia? Não

§ã brutais u exploração e a opressão a que nos,
éramos submetidos em 1951 e mesmo

Por que então, não íamos além das lutas par*
tâate,-geralmente limitadas a uma empresa e&té a uma

A Mstwrfa do mvnmmfo ®ffôitM® êb mim ipÃMa guardor&'este ílagiranfeí; a gigantesca pessoal» «outra./
cawwte*,,. n, M <fo mm®® om São Pa<a)lo9 às vésperas áa girwQ ú.m 800,000,

O P. C. B. - VANGUARDA
DA CLASSE OPERÁRIA

8o'8eção£.

Â CaTM*~~aúmcã Ceninã
Sindical dos TrãbalMãútes

, Brasileiro® \ \ 
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í$È Leia .na' TERCEIRA PÂO-MA,¦*; \ ?

Oíhanao hoje, com justo
orgulho, o caminho percòr»
rido, sentimos como proleta»
rios que o êxito de nossas lu-
tas, as experiências adquiri»
das, as vitórias conquistadas,
não se devem somente à es»
plêndida combatividade de-
monstrada, Esse fator inãis-
pensável nem mesmo se te-
ria' podido manifestar de
modo completo sem esse ou-
tro elemento: 

'»— 
a direção

dog comunistas, a justa cri-
entação traçada para as 

'.u-
tas pelo Partido de vanguar-
da de nossa classe, pelo
Partido Comunista do Bra»
çil, o Partido de Prestes.

—«Quem dirigiu a greve
dos 300.0Ò0?» ; i

Quando, esta pergunta; ê
feita a nossos irmãos de
classe da capital paulista, a
resposta verá. unânime; O
partjdo.' r; j"; ;•;

Er um fato incontestável..
O pioramento de nossas con»
áições de vida, em coase»
quência da política de guer>
ra,> de esfomeamentb : e trai-
ção, nacional. praticada pelo
SÒVêrnò de Vargas,' por si

ã6, nao explicaria o nível de
combatividade;"' de organiza»
çãòe uriidãde atingido era
tão pouco tempo pelas lutas
operárias. O P.C.B. tem si-
do um fator decisivo nessas
lutas. Á classe operária sa»
be disso, une-se cada vez mate
estreitamente em torno do*
Partido, e envia seus ele»
mentos de vanguarda, aos
milhares, para reforçar as
fileiras do Partido.

Recordemos os faWs.
Em 1951, atemorizado com

o crescimento das lutas, Ge»
túlio lançou a primeiro de
maio a palavra-de-ordem! de»
magôgica de «sindicalizaçã®
em massa», a fim de que os
trabalhadores pudessem, di».
zia o demagogo, «apoiá-lo*v' ajudá-lo . a' «libertar-se» dos

.tubarões " e! especuladores;
Vargas pretendia com ; isso.
realizar uma grande manobra•de envolvimento da ciasse
operária, queria prender os
trabalhadores rias malhas de
seu 'sindicalismo mínisteriá»
lista' é -patrOnaí para sufocar"

i o desenvoivimeiito das lutaSr
Ao :'mesmo', teínpo,1 lançava
tanques, metralhadoras -h a.tè.

navios de guerra contra- os
«recalcitrantes» que iam &
greve, como fez logo em,se»
guida no caso das greves dos
ferroviários gaúchos e dos
têxteis de Belém do Pará.

Sim, os fatos desmascara-
•vam sua política. O prole-
tariado começou realmente a
ingressar em massa nos sin»
dicatos e não para «apoiar»
Getúlio, mas atendendo ao
apelo que a querida centrai
sindical dos trabalhadores
brasileiros — a - C. T. B.. ~».
lançou a 8 de junho de 195Í
e que dizia;

«Companheiros! Aos síndJi*

catos,, para Mar por todos
os meios contra a carestia
da vida e por aumento de sa«
lários. Aos sindicatos, para"lutar 

por assembléias livres
e soberanas e pelo direito do
livre escolha das diretoria»
dos sindicatos. Aos sindica»
tos, para lutar pela unidade
da classe operária. Aos sin»• dicatos companheiros, paralutar pela Paz, contra os pre»
parativos de guerra que tra»
zem fome e sofrimentos pa»ra os operários.»

CONTINUA NA
EA®, CENTRAI,

iii {**
ÊJÊk /jÍ\

' :'' 'iÜi

n o



"B"!""'- W-- *-»«** ¦

A VOZ OPERÁRIA Dei3e
i Ser um /nstrumenfo

ífe Trabalho

DENUNCIA DA REFINARIA DO CÜBATÂO

Quem manobra com a re*
finaria de iwtro.oo úq Cuba*
lao aao os americano», Lies
coitrolam os tratmlhoa, os
tmlários c demais quefUMf
du refinaria, Os americanos

cofstumnm cmbrlAgar.sé. En«
tôo, tu-iítuulalídra c dta do
checarem bêbados, Kcmcí
momento*, í ncaçam dcjfpe*
dlr oh operário* e fuBaoi»*
rios que encontram.

Negociata Com as Terras
da Fazenda Marinheiro

de Cima
a roça a 35%

Uma ãtm primeiras coisas
quo os americanos providen*
ciaram íot dum cadela* na
refinaria. Os operários 8*
nham salários do fome, do
¦ela, arte e oito cruzeiros. Oa
operário* especlallieados «ao
os que ganham mala. al»«ü
também »áo prejudlead"-,
pola nau silo claualílcados Coro
justiça.

A primeira refeição servida
na refinaria *i considerada co*
mlda de presos. Essa comida
tonsta do íeljáo, arroz e um
blío que parece Isca para
pescar. Quem se rt-usa a co*

Expulsam os camponeses para depois arrendar fffiUS^J&tT»
~ «um •*, 4C4&. fi0r levado para* uma das ca*

delas existentes na refinaria.
O- operários qie moram

cm Santos e S. Vicente não
tém condução suficiente. O
americano Jaques de tal quis
agredir um engenheiro bra-
sileiro. que foi queixar-se ao
general encarregado da dl*
reçüo da refinaria. Este res*
pondeu que nós temos que
tolerar tudo isso até montar
a refinaria >e que depois en*
tregaremos tudo Isso aos
ianques. .

Assim 6 a refinaria de
Cubatüo, um antro de entre-
guismo e de exploração uo
trabalhador brasileiro, onoe
os gringos oprimem e insul*
tam nossa gente.

(Do correspondente d VOZ
na Refinaria Cn Cubatüo, -
São Paulo.)

A Eitrada de Ferro Arara- que ar subarrenda aos cam
quan-n«e recebeu da firma ale- poncM-f espoliado» a 35%
*ni\ Tlicodor Villc & Cia., co-
mo *rj.rcmio> pela passagem
dei céus trilhos pelas terras
dn (L-ma nazista, mais de 800
aimic.ieb de terra na fazenda

. Marir.hciro de Cima. O dr.
Oramj, chefe do horto flores-
tnl de Araraquara é quem dl-

Tigc a grande trapaça. Mais
de 600 camponeses traba-
lham nessas terras que deram
nos exploradores dois 

"mi-

Ihôcs de lucro em 1951 e ou-
tro tanto em 19&2.

Oranis nomeou O fascista
José Galafate para adminis-
trar as terras. Ele exige q
pajran ento adiantado de..... *.

1.500.0r de renda por alquei-
ic «Quem náo tiver dinheiro
nüo plantará-».

Os camponeses não colhe-
rair ctuase nada de arroz no
or.o passado, ',

Nao tiveram preço compen-
sador para o algodão que foi
entregue à SANBRA, Ander-
ror. Claytor e ao próprio go-
verr.j por uma miséria. Es-
tão sem rveursos e sujeitos
à expulsão das terras.Sabe-
se qv«e a renda exigida por
Galafate jamais entrou para
os cefres da E.F.A. O que
acentece é' que os campone-
aes expulsos das terras ca«m
nas» garras dum outro italia-
ro fascista protegido de Ga-
lafate, um tal de José Rosseto,
que se gaba de ser de raça
svperfoi e diz que «x brasilei-
to ê vagabundo». As roças to-
twadas aos camponeses são «n«
freguês ao parasita Rossetq

POSTA
RESTANTE

Para onde quer o governo
d> Getulio que vôo os brasl-
feiras, se as terras silo entre-
gues a esses fascistas? Es-
sa é que é a reforma agra-
ria çue o latifundiário de São
Eorjá dá aos brasileiros. .

Cs camponeses começam a
compreender que para acabar
com itso é preciso unir-se com
os operárton. Eles estão se
preparando para a Conferén-
c?a Nacional dos Trabalhado-
res Agrícolas que foi convoca-
da por líderes operários e
camponeses. (Do correspon-
dente em S. José do Rio Pre-
to — S. Paulo).

Ganham só
Cr$ 25,00
Por Dia

1TAPERUNA, julho (Do
correspondente) — Enquanto
os tubarões sonegam gêneros
alimentícios, escondendoos,
trabalhadores desta cidade,
como nas demais cidades do
Brasil, vivem sob o jnals du*
ro regime de fome, .

Com olhos pari. ver o co*
rnçâo para sentir, percor*
remos, no dia 27 do més ocl*
ma, vários botequins, tendi*
nhas e restaurantes de tipo
Inferior desta cidade. Num
bar, situado á Rua Assis RI*
beiro, onde se fornece um
magro prato de sopa, a ra-
zão de 3 cruzeiros cada, en*
contravam-se àquela hora, In*
gerindo essa sopa, vários tra*
balhadores, cujos salários não
váo além de 25 cruzeiros; VI*
sitamos, também, outro esta

rtece&eroou d segulttfe ear»
te;

<SiO Paulo, 7 de setembro
Jf« 1893.

Prestado Diretor da VOZ
OPRIMIU A

PodJmoi «ua atenção para
0 NCguiiite:

— Apesar <le que, por
nossa debilidade política c au*
tofiuíidfr.rln, náo estarmoa
utilizando ainda a VOZ OPB*
RARIA. como Instrumento
de trabalho pensamos cm

*ftii>crar essa debilidade.
' Isso se deve ao fato de es*
tnrmos começando, a compro*
ender quo uma sistemática
utilização da VOZ OPERA*
RIA, inalo, com a maior ra*
pldez, unificai o nosso pen*
snmenlo político e fazer che*
gar ràpidi,mentc uma orlen*
tação justa ás grandes mas*
sas,

— Entretanto, neste sen-
tido, temos encontrado uma
dificuldade. Ê que a VOZ
OPERARIA náo trata de cor*
tos assunto.» centrais com a

* necessária antecedência. Va»
mos citar dois fatos:

A ediçüo,espcefsi imw-m,.
nittva tia «Cunferertete **,.
Mantiqueira* veio úep^k ê&
data, apesar de que. em no-
mero anterior tenhn daâe uma
liáglna sobre o assunto. Acha*
mus quo esta pagtiui foi uma
grande ajuda, entretanto.' tq
a edição especial ssaiwn» um»
semana antes da data a aju*
da seria melhor. A edição,
com o editorial sobre o 7 de
Setembro e matéria* «abre a
luta pela Independem-ln na*
clcnol chegou em nossas nvâcs
m, segunda-feira, qutr dizer,
no próprio dia 7.

3 — Pensamos que a mc$.
ma coisa deve acontecer com
os operários que fazem o teu•jornal do empresa, nara os
aritndorcs que se preparam
para palestras "e eomléio*.
para Intelectuais, etc. Pensa*
mos oue n orlcniflffto antecl»
pjída da VOZ OPERARIA se*
ria uma preclofia ajuda pam
ti.dfv; nÓS.

Agradecemos st a atençüu
Fraternalmente,

ÍOAO VICENTIJKQ

Capanga da "Light"
Persegue os Operários

(Do correspondente da Light na capital paulista)
E' uma velha tradição dos

operacorea descansar quando
está de serviço no horário

belcciménto do gênero, loca* 'é do ncite. Este costume náo

VOZ OPERÁRIA Ajuda
o Movimento Sindical?
O leitor Miguel Santos, de

Sác Paulo, enviou-nos uma
carta em que faz algumas cri*
tlcct-à VOZ OPERÁRIA.

Part icularmente, noso icitor
critica o númeve 222 que, diz
éle, «só falavp d "50* aniver*
sário do P. C. 13. S.>. Este
í>.rgumento, ac que parece, é
alentado para justificar a ob*
sêrvação que faz quanto à
pouca ajuda dada pelo jornal
r.yra a organização sindical
da& massas.
' A crítica do leitor não é

justa. Não é verdade que o
r..' 222 só falasse do 50.» Ani-
versáric do P. C. U. S. O
material que publicamos saiu
em suplemento especial, con-
tinuando o resto do jornal
«çom a feição habitual. Pelo
vlrto Miguel Santos não com-
preendeu a importância 6. do
material e está subestiman*
do a grande importância do
P. C. U. S. No entanto, é
tal a experiência e a sabedo

ria acumulada pelo Partido
Bolchevique que êle é, ver*
dadeiramente, *. direção reco*
nhecida do movimento ope*
vário e comunista mundial.
Se queremos acertar, temos
que estar voltadoí, cada vez
mais para êle. E, precisa-
mente, a publicação do ma-
tctial sobre o 50.* Aniversá*
rio do P. C. U. S. significa
uma grande ajuda ao escla*
recimento de cada operário,-/
de cada cidadão e, por „ isso
refmo, é também uma con»
tribuição séria ao reforço do
movimento sindical. A críti-
ca que Miguel Santos faz, so
atendida, levaria a rebaixar
o papel da VOZ OPERÁRIA,
a desarmar os militantes sin*
dicais de vanguarda e, assim,
a prejudicar seriamente o-
movimento sindical.

Aconselhamos ao leitor que
estude cuidadosamente o ma-
teria! publicado no n.* 222
que lhe possibilitará chegar.

posições mais justas

lizado em frente das oficinas
da «Ford>. AH, o seu pro*
prietário adola o sistema do
fornecer aos seus clientes tra*
balhadores, um prato raso
*arrumado>, ou mal «ar*
rumado, como diz o povo,
ao preço de 8 cruzeiros, em
cujo bojo ao leva uma con*
chinha de feijão, um pouqui*
nho de arroz e um ríaquinho
de carne, numa flagrante
prova de que os trabalhado*
res desta terra achdm-se, de
fato, sob .um autêntico regi*
me de fome.

prej».oica o serviço, pois cn
quanto o operador descansa o

Es?? Capps de há muito per-
seaue os operadores. Já an*
tes tentou reduzir aa turmas
ca Stçáo de Manutenção, çue
se conu>õen de 2 ou 3 homens,
pt.ra um só trabalhador. Se*

ajudante cuida do equipamen- m gurco êle, o operador, por mia
to, e vice-versa

No entanto, ultimamente os
o*>pracores vfirh sendo perse-
gu:('oi* pelo chefe da seção de
Operaçào, Clarence Capps, que
é um sabuje serviçal da
«T.ichr». um feroz persegui-
dor (5op operários.

A:tas horas da noite, esse
Capps pei corre de automóvel
as ca.rf.s de fôrça e suspendo
sumàr:amente, por cinco dias,
os operadores que cc^ontra
dormindo*

contí. t que deveria fornecer
0 ajudante. Diante da resis-
tfnda oposta pelos operado-
res e chefete foi obrigado a
rec*.:ar. /

Os operadores não esquece*
ram este exemplo. E agora se
mostram dispostos a não toic-
rar suas novas arbitrarieda-
des A vontade unânime é a
de exigir sua substituição. Já
se inicia o movimento nesto
senüco.

DENUNCIA DOS TUBARÕES ÀPRIL1

m Rios
rárâs a artaro

(Do correspondente da Fábric a Bandeirantes de Tapetes)

OSbifãffíiifi

Cinto

JH.ftâo em nosso poder para
publicação ou novos pedidos de
Informações aos nossos leito
res e corresponãentesj as se
guintes cartas: Do correspon-
dente de Pompeia, de g.J-8-55.
Do correspondente do Clrcu-
Io de Fstudos Monteiro Loba
to, de S1-8-5S «Aqui e lá»,
artigo âc B. E. Marcondes,
a 2-9-58. Do correspondente
ic Belo Horizonte, Manifesto
««o Lançamento da Campanha
Yr5-lmprensa Popular. De
tntônio Rios, sobre morado-
res do Sabóo. De José Xavier,
uetigo. De Mesquita, artigo:
<Como vustei para achar meu
Partido». De J. M. Mendon
pa, de Rio Grande. Recorte de
reportagem sobre iMesqui-
hhas perseguições na Inãús-
fria FVèpó»

Os Colonos de Café
: Tratados Como Escravos

Escreve o correspondente de Monte Aprazível
Na Fazenda São João do

tátüirs João Bassete, aqui em
Monte Aprazível, setenta fa-
mílias vivem na mais negra
exploiação, sujeita^ às ordens
do fiscal, do administrador e
do feitor que tratam os colo-"noá cem o escravos. Por mil
jén de café pagam apenas
Cr$ 2 200,00 com apenas 100
kg3. de arroz por^ano. A co-
?í?eitf» é paga à razão de 10,00
quando o trato foi de 12,00.
Te^nninando a safra na fa-
zenda, O tatuira obrigou os
colonot a ir fazer a colheita
em outra propriedade sua.

Que tinha acontecido? E'

:péa,*~-VOZ OPERARIA— Rio, 12-94953

qut os colonos dessa outra
propriedade a abandonaram
por não suportarem mais tan-
ííi exploração. A outra fazen-
da fica á uns 40 kms. Os colo-
nos foram obrigados a levan-
tar ás três da madrugada,., fa-
zer o almoço e ir ao ponto to-
mar c caminhão, onde homens,
mulheres e crianças eram
amontoados como gado. Os ho-
uew" ganharam trinta cruzei-
ros por dia.

Diante de tamanha explora-
ção os colonos começam a se
orgíiiizar para a conquista de
s'fus direitos. Os colonos da
fazmda São Jcão terão o seu
representante na Conferência
Kacional dos Trabalhadores
Agrícolas, (Do correspónderi-
tei;

Os tubarões Mário, Carlos
e Domingos Aprili, da Fábn-
ca Bandeirantes de Tapeies
Sociedade Anônima perse-
guem os operários e.preten*
dem demitir os mais velhos

na empresa, para admitir ou-
tros com salários mais bai*
jíos. O operário Pedro da Tin*
turaria foi chamado pelo car-
rasco «Domingão» Aprili que
lhe propôs um acordo imoral.
Quer por toda a lei que o ope-
rário concorde em receber
apenas a metade da indeni-
zação. O operário Pedro re-
cusou. Domingão se vingou
despedindo o filho de Pedro
sem motivo nenhum.

Quem chegar um minuto
atrasado perde o dia e o des-
canso remunerado. Dessa for*
ma aumentam ainda mais os
lucros dos patrões. É por isso
que Mário Aprili pôde gastar

estar. Isso só conseguiremos
se seguirmos as palavras de
Prestes. J

Mi OPEBÃBi
^

„.«..,*m»4****i
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6 milhões de cruzeiros quan*
do se candidatou a deputado
pelo PTB do esfomeador Ge*
túlio, nas eleições passadas.
Quando conquistamos os 32%
os patrões escreveram 

'que
esse aumento era dado em si*
tuação precária. Mas aconte-
ee que, segundo corre por
aqui, foram gastos milhares
de cruzeiros no aniversário ?
da filha de «Domingão». Má* > jKwtor b.wmíwI_i
rio Aprili comprou um pa*
to.cete de três milhões de cru*
zeiros e seu pai, o velho Apri-
li anda gastando a gaita na
Itália e os filhos também vão
para lá passar férias. Fala*
se que quando a firma vende
pouco, vende seus seis mi-
lbões de cruzeiros mensais.
A fábrica tem apenas 300 ope*
rârios mas os lucros dão para
comprar maquinaria moderna
o o «Domingão» trouxe da
Holanda uma fiação nova.
Os Aprili andam em aute-mó-
veis de luxo e ganham rios

de dinheiro enquanto obrigam
a nós, os operários, a apertar
o cinto.

É por isso que nós, os ex*
piorados, devemos nos^prgani-
zai no nosso sindicato para
lutar pelo direito à vida, por
Uma sociedade onde jamais
possam existir .Aprilis, ôsses
capitalistas «que; são os maio*

l£ res Inimigos do' nosso béra- i^w###^M»##*#^*w*?«T**e*###i

rHMO UdJlMA 1*18
LIMA a siLvA
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m - li" ud. - *u* •¦*#
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O Povo Vingara a Morte
de Antônio Barbosa

*

Jornalista de Prestes
A mao ensangüentada do facínora Ludovleo, proposto de

tfergas no governo de Gola*, desferiu novo golpt* contra a*
forca» da democracia em no**a pai ria, assassinando pelas ar-
ms» do seus capangas, o jornalista d» classe operária e do
povo Antônio Barbosa, mintor^hefe de «O CATALÃO»,

f Jovem ainda, com seus ardentes 22 anos, Antônio'liar
bosa Já descortinara os radloso* horizontes da libertação do
fftossa pátria e merecia a elevada honra de trabalhar num
Jornal da Imprensa de Prestes, a Imprensa da verdade c da
<>a.<, no longínquo município de Catalão. Redator e gerentedo pequenino mos valente e honrado jornal, que ele ajudava
t» escrever e compunha com auxilio de alguns companheiros,'Antônio Barbosa soube também merecer, pela sua loque*
brantável atuação de Jornalista do povo, o ódio animai de
Ludovlco • MUI bandidos policiais. Desde tlpografo e re*
pórter de «O ESTADO DE GOIÁS», do Goiânia, e redator de«FRENTE POPULAR», em Anápolis, o bravo jornalista soube
enfrentar corajosamente as violências da cainarüha de
Vargas.

Dia 26 de agosto o eelera- pessoas que nSo continham
flo tenente Wilson, delegado as lágrimas Jurando vingar
espacial de Catalüo apreendeu sua* morte heróica.

^^ *™"^**w w >mí swt.m wniii» ^fcr W 'k m^f1-, ^g$%r ^tf faj ->9flp

Des Trabalhadores Brasileiros

dft?enas de exemplares de *0
Ca*alfto», Apesar dos protês*
tos levantados, insistiu o te*
nei.te fascista na violência e
d°*ermlnou dia 30 a apreen*
sà« de toda a edição do jor>
or... Encontrando-se com o
drogado nesse mesmo dia,
Antônio Barbosa protestou
contra a arbitrariedade e re»
clamou respeito à liberdade
de imprensa. Foi entfio co»
varde e violentamente agre*
dh'o pelo tenente Wilson e
outros policiais. Ferido a ba*
Ia, reagiu à altura e justiçou
um dos criminosos, abateu o
tenente Wilson. Mas os de-
nr»is bandidos continuaram
atirando e o cercaram ma»
tar.ao-o pelas costas cora cín«
?o tiros.

O cadáver do jovem foi re*
col.-Jdo por populares que na
rase de uma pessoa amiga,
recebeu as últimas homena-
gtiis de grande número de

Posteriormente os bandí»
dos policiais realizaram ver*
dadeira caçada humana
prendendo o jornalista Wa-
shlngton Barbrsa e mais dois
redatores do jornal. Leva.
dos para o mato, foram
brutalmente seviclados.

Os ferozes Inimigos do povo
sabiam o quanto era queri*
do o Jornalista Antônio fiar»
dose e o quanto o povo ad*
mira esses jornalistas do
povo. Por isso mobilizaram
contingentes policiais de Goiâ*
n'a e outras cidades ocupam
do Catalão militarmente, aco*
vardados ante o sagrado ódio
popular.

Outros combatentes surgi-
râo para ocupar o posto de
Antônio Barbosa, até que as
lutas do nosso povo ponham
abaixo o regime de terror, ca-
réstia e miséria do tirano
Vargas e seus-prepostos.

A 
CONFEDERAÇÃO do*
Trabalhadores do Bra»

Ml orienta o proletariado bra-
alblro na conquista de lUãl
reivindicações e se fcita-een
com aa lutas da classe ope-
léfiti

Em 1046, no ascenso demo-
eratico em nosso pais em
conseqüência da vitória da
rn.An Soviética e demais Na*
ções Unidas sobro o nari-fas*
c(.smo, a classe operária do
Brasil rompeu com a submls-
sás do movimento sindical ao
Ministério do Trabalho e rea-
Itow seu memorável congres*
so, com mais de dois mil de-
legados dos sindicatos de to*
do o pais. Nesse congresso
realizado sob o signo da uni*
da.lc, foi fundada a Confe-
deraefio dos Trabalhadores do
Brasil.

A C.T.B., surgida da von-
(;:('•> e da unidade de ação dos
trabalhadores, n&o podia de
modo algum satisfazer aos
interesses patronais. Sua
orientação só podia ser de
combate à «paz social» ar*
dentemente defendida pelos
qu* nos exploram. Com um
pregrama e orientação inde-
pendentes, a C.T.B. repre-
sentava um dos maiores
obstáculos à política de guer-
ra, de submissão ao imperla-
lismo americano desenvolvi*
da na época pelo presidente
Dutra, seguida e ampliada
hoje pelo governo de Vargas.
A forma encontrada pelas
torças reacionárias para re-
mi ver esse obstáculo foi um
decreto inconstitucional de
suspensão da C.T.B. por 6
meses, para promover poste*
liormente sua dissolução.

Esse ato fascista amedron-
tnu alguns dirigentes que
abandonaram seus cargos.
Mas os que ficaram, ajuda-

Um ariigo do
Ramiro Lucchesi

dos por outros trabalhadores,
jamais permitiram que fosse
amada a bandeira de luta da
classe operária desfraldada
pela C.T.B. A classe opera*
ria também nfto recuou. Oa
tnmalhndores cm assembléias
sindical» votaram pela funda-
çáo da C.T.B. E até hoje
nenhuma assembléia sindical
se pronunciou determinando
o a*astamenio de seu sindica»
to da única central sindical
brasileira.

Os dirigentes quo perma-ntceram fieis a seus manda-
tos promoveram ações judl*clalí que ainda se encontram
em recurso. Mas o ponto de
apelo principal para manter
at?va a C.T.B. são os pró»
prios trabalhadores a quemela orienta na luta por suas
reivindicações. Sao as pala-vras de ordem da C.T.B. quevén sendo levadas à prática
peto movimento sindical bra-
8ili iro. Os trabalhadores não
ajeitaram a proposta de Ge*
1úlio. no seu discurso de 1.»
de Maio de 1951, para que
entrassem nos sindicatos para
colaborar com um governo
que prende, espanca e assas-
sina operários. Os trabalha-
dores vão aos sindicatos para
lutar pelos seus direitos.

Com a suspensão da CTB,
o governo interveio em mah
de 400 sindicatos que, em
assembléia, tinha ratificado
sua filiação e o pagamento
duma cota financeira. Pro-
curou assim o governo fa-
zer com que os sindicatos
voltassem à tutela mlniste-
rialista do Estado Novo. Nes-
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S GRANDES lutas que se têm sucedido durante estes
meses assinalam uni nível mais elevado das lutas

da ciasse operária em nosso paio. Os mais diversos se*
tores» do proletariado, do Norte no Sul do pais, têm se
empenhado em vigorosas lutas grevistas realizadas sobo signo da unidade, sendo que numerosos outros traba-lhadores têm lutado e conquistado vitórias, utilizando
outras formas de luta, ou então se movimentando porsuas reivindicações.

As lutas desse ano têm além do mais se caracterl°
zado por um mais elevado grau de oi g-anização e com»batividade do proletariado. Mas, principalmente, as Iu«
tas desse ano, e antes de mais nada a grandiosa greverealizada de março a abril pelo proletariado paulista, ré»velaram a força cada vez maior da classe operária emnosso país e vieram mostrar a todo o povo que o caminhoda luta decidida contra o governo de traição nacional deVargas é o único que conduz s\ vitória.

Ultrapassando o terreno das. lutas por aumento de
salário, as greves deste ano repercutiram profúndamen*
té no terreno político, abalando o Poder das classes do»
mináníôs. O governo de Vargas tem sido energicamente
desmascarado, não podendo esconder sua face de inimigo
da ciasse operária e do povo. Se se apresentou como
«mediador» na g.re\*e de São Taulo. foi para dtpóis mau*
dar que o Tribunal Regional do Trabalho condicionasse
o aumento de 32% à infame cláusula da assiduidade in»
tegral; so atendeu às reivindicações dos marítimos em
greve, foi pura depois poder manobrar, cessada a luta,
objetivando anular uma a uma as conquistas consagra*
das no acordo assinado. E agora, mancomunado com os
«socia"!síasrf de Mangabeira, pretende liquidar com o di»
reito de greve, através de mira pretensa «regulamenta»
ção» que visa * colocar1 fora ãn lei qualquei* movimento
grevista.. 

; •* ;
•:•;' Çcnfroniand© assim, no calor dos combates de e'as°
se, as palavras e os atos dos boméns da camarilha' do*
minante e das classes que exercem o Poder no país, o

proletariado tem elevado sua consciência política e se Ivai libertando da Influência dos demagogos de todo jaez. pDe forma definitiva e prática a classe operária se colo- Úcou na justa posição de força dirigente da nação na lula 1
pela paz, as liberdades e a independência nacional. A Ú
prática vai assim confirmando o que Prestes nos ensi- %liava em seu Informe de Abril: «Nossa política de frente Úúnica é necessariamente uma política das grandes mas- Ú
sas, mas só a classe operária, dirigida pelos comunistas, 0pode ser a força unificadora, pode iniciai e dirigir as Élutas üo povo pela libertação nacional do jugo imporia- %lista e congregar em torno de si as demais classes e ^camadas sociais que sofrem com a opiessão ianque, a ú
começar pelas grandes massas camponesas». %

De fato, repercutindo ern todo o país, as lutas da %classe operária despertam as torças patrióticas para lu Itarem contra a dominação imperiaüsta e, de modo par- pticular, infítiçnciam os camponeses que vão tomando ^cá-Ja vez mais o caminho da luta e da òrsráriizàèào. Os 'ú
lideres operários, levando aos càmporèscs sua exoeriên- á
cia e sua direção, como aconteceu especialmente durante ^
a preparação e os trabalhos da Conferência Nacional dos ^
Trabaibadorés Agrícolas, dão paspos seguros pava for- ^
,?nr a aüanra orerário-cam^on^n. que renro=<*ritn ? '^ase p
firme para a construção da frente democrática de libér> ú
tação nacional-. §

. Mas, para bem exercer seu papel dirigente na frente %única reyq-ueionáfia, o proletariado não pode se limitar Ú,
» luíar simrjiesmante por suas reivindicações econômí- pcas. O papel dos comunistas é levar as grandes massas ^de nossos companheiros de classe a comoreenderem com úmais c?areza que só a luta. política do ?>ro'etariado e do Ú
povo nodo conduzir à vitória a caus*. do bem-estar dos %trabalhadores, do progresso. do Brasil, da paz e da in* %d^endência nseional. da derrubada do re"?me feudal- iburguês e de conquista dá Democracia Popular. ^

•• oeaiiao, a CTB orientou
os trabalhadores para quo
fundanan Ansoelaçóes Pro.
flfBlonnla para enfrentar m
nova situação.

Porém, vivendo dia a dia
a experiência das lutas ope*
rárt.ts. do movimento sindl-
cal. a CTB reconheceu que
essa orientação ern falsa a
estreita. Na prática, cria-
vam-se organizações slndl*
cais paralelas o que é con-
trftrlo nos Interesses dos tra-
balhadores. Depois dum exa*
Va ni<*n»*'"~n n CTB lan*
çou o seu Manifesto de 8 de
Junho de 1951 em que dizia:
«A Confederarão do« Traba-
lhndoros áo Brasil chama os
trabalhadores a Ingressar
nos sindicatos e neles lutar
deeWdnmente pehs suas
reivindicações Independem
temente da vontade do r»o-
vêrno d-s pelcgos e lacaios
dos patrões».

Atendendo a Ôsse chama-
mento, os trabalhadores aue
tinham abandonado os sin-
dlcatos, voltaram a eles, exl-
glmm assembléias para dls.
cutlr as suas reivindicações,
fazendo dos sindicatos nfto
mais o doce lar dos pelego3,
mas o def<m«or dos intere^-
sos dos operários.

Data desse manifesto o
novo ascenço do movimento
sindical.

Mas foi em 1952, quandoa Resolução Sindical do
Partido Comunista do Brasil
deixou bem claro que a tá-
tica sindical a seguir era a
un'dade de a^üo. oue a uni-
dade e organização da elas-
se operária começaram a se
forjar. As lutas deixaram de
ser nnenac! de uma omnrêsa
ou de uma seção nas fábri-
cas. nar^ abarcar nacional-
mente setores inteiros, como
o dos bancários, aeronautas
e marítimos. Lulas não me-
n^s importantes foram as do
Rio Grande do Sul contra a
carestia. do.c tô::teis de Por-
nambuco e da Paraíba, têx-
teis e sapateiros dn Distrito
Federal, dos 300.000 traba-
lhadores paulistas e outras
O número de grevistas foi
de 500.000 em 1052. Neste
ano já vai muito além de
70 0.000. Esses n time ros
pr-vam a vontade da elas-
se oneraria se libertar da
política do traVão nacional
do atual governo.

A CTB tem òrléntarjo os
.trabalhadores; ao lario do
povo. na luta em defesa do
potrpTeo, contra o Acordo
Milhar, a Lei de Segurança,
na luta contra a carestia e •
na rlpfpqa riq »>nz. Tem lo-
nindo a in'c'a('va de promo»
ver outras lutas como pelaJíKorrincir. F?nrt;cnl. pcljj roa-.
]Í""«rin dn CVinrrj.çpçsf, ç\n pr(x.
yídôncia Social e contra o
racionamento de energia
elétrica. A CTB lem partici-
parb de torto^ esses movi-
mentos através de membros
de sua diretoria e de seu
conselho, sempre recebidos
êntuslasticamente pelos tra-
balhadores. Sempre que ne-
eessário. a CTB tem se ma-
nifestado e se pronuncia le-
vando aos trabalhadores sua
or'entação de unidade de
ação. o único caminho quo

- os conduzirá à vitoriar

Ao lado dessa atividade
a CTB vem se esforçando
por estreitar cada vez mais
os laços de solidariedade In*
ternacional entre a classe
operária do Brasil a et ope-
rarlos de todos os países, w
ja através de telegramas do
solidariedade das ornantea-
çóes operárias dos mais dl*
versos países por ocaslár* d»
nossaa lutas, seja difundir**
do os documentos e ln*tr'<.
ções da Federação Sindical
Mundial e de seus deparla-
mentos profissionais. A CTD
promoveu a Ida de delcflv
ções As conferências e con*
grossos Internacionais dos
trnhalhadores, como a dos
têxteis em Berlim, dos
transportes em Praga, de se.
guro e previdência s'clal.
de professores em Vo.na,
como o IV Cong-^-ío da Con»
federação dos Trabalhadores
da América Latina no Chi*
le. e agora nr-ntoveu a ''*?n-
fcrêncla Nacional d?s Tra-
balhadores Aeriro»as. »cn.!c
em vista a participação dos
trabalhadores do campo na
Conferência Internacional de
Viena.

Um grande esforço ert*
sendo desenvolvido na pre-
parncao da delegaçáo bra-
sileira para o 3» Corgressc
Sindical Mundial convoca de
pela FSM e para o qual já
está assegurada uma gran-
de e representativa delega-
ção brasileira.

Através da atividade diá-
ria, é cada vez maior a in-
fluêneia da CTB no seio da«
massas trabalhadoras da ei.
dade e do campo, que reco-
nhecem na sua orientação o
caminho justo nara sua 11-
bertacão da situação em
que se encontra o país sob
o^ lupò dum governo de la-
tifundiários e grandes caoi-
tali^tas. o governo Vargas,
e do imperialismo america-
no.

Neste momento, quandoas forças interessadas em
desviar a classe operária do
eam'nho dá sua emancipa'-
Cão nroçuram dividir o pro-letnriado, acenam com a
formação duma nova central
sindical, a resposta nâo se
faz esoerar. Ai está a^dc1-
são da assembléia de CC0
tiabalhá^ores em carris or-
banos do São Paulo, pcli.n-do o arquivamento do pro-cesso coritra a CTB. ai eslá
a posição dos marceneiros
do Distrito Federal oue. ao
tomarem' conhecinrTto do
convite pgra a formaçãod^ma nova central siniljçol;
elorrnrn uma c-rmVfio do d|-
rotnres e sssoçTaVtos paracommrecfr h reunião e ne-
Ia ãnrnn*~r a existência le*
gal da CTB.

Fatos como esses mos.
tram, em primeiro lugar, o.
sentiroerito rle unidade do»
trabalhadores, e ao lado
dícc!o o apoio e ihfivênciíf
com oue conta a CTB up
seio das massas t.rahaMiado*
ras, e são ainda um exom»
pio a seguir por todas as
organizações operárias e
pelos trabalhadores era Ve»
ral.

¦ Filiada ã Federação Sin-
dical Mundial e à CTAL, a
CTB orienta qs trabalhado.
res brasileiros para o camia
nho da luta por suas reivin«
dieações, da defesa da paz
e da independência de nos=
sa pátriar

3



itclvmo, «rarda-cosiasi

le oficiais americano
ONDA DE PBTSÕES EM BECTTE COM

A CHEGADA DOS GRINGOS
¦jflelvlno Una, o homem

•t)*t<* GcíQllo po*» no governo
de Pernambuco duram** o
Estado N*vo. P«ra exwuiar
um política prò.nn»l*tn. e
atualmente o Urano quo
oprime os pernambucanos
tm beneficio <Ja poHtlca do
guerra dos multl.mlHonAi.oi
nori^-amptlcanosi.

Como as autoridades na*
tlMss nos países ocupados,
também o» reprMentantea
dos dAlares exIffOM qu«* o*
jgovcrnlchos por eles manrt»
dos «garantam» «eu sossego
quando vAm à nossa terra,
que pretendem plaaf como
senhores.

ChfRou a Recife uma
mlnfio naval mrte-ameri**a.
na. K Isso foi o sinal paia
oue o facínora do Estado
Kovo, associado aos mlllta-
ks vendidos do comando
terrestre, aéreo e naval de*
•«encadeassem uma onda de
Urlsofs na capital peruam-
bncana. prendendo jornali*»*
tas democráticos e dlrigen-
•,.« estudantis, Entre os ore.
sos figuram e-s Jornalistas
a áudio Tavares e Vicente
Barbosa, o advogado Gi-
braldo Moura Coelho, Ade«
márlo Leite e Antônio Dan-
tas, representantes de «Vo2
Operária» e de cEmanclpa-
çáo», o estudante Hélio Le-
jnos, vice-presidente da Uni-
ao Nacional dos Estudantes,
e os universitários Heitoi
Pereira e Antônio Lafetá,

Centra esses atos de ban*
ditismo do governador do
Pernambuco erguem-se aa
vozes das entidades demo-
cráticas e das associações
estudantis. A União Macio-
nal dos Estudantes, em no*
me de todos os universitárl*
os brasileiros protestou ?om
energia contra o que qual.*
ficou de ultraje e lembrou
ao assassino de Democrito
de Sousa Filho que seus cri.
mes jamais apagar-se-ão da
consciência do povo. Graças
a esse e outros protestos
os estudantes já foram sol-

tos. mm os demais contlnu*
um encarcerados.

Por que tais arbHraHeda»
des podem ter cometidat?
Elas «Ao postas em práiif«
em n^rne do Acord* Militar
Hrasll-Estados Unidos» en.
funeSo do qual chegou ao
Brasil a missão americana.
e em cujo texto se prevêem
medidas para impedir «atos
do hostilidade» ás forças cs*
trangelras Ianques quo ocu
pem nosso território. Ma)
secou ainda a tinta com que
foi assinado aquele vergo-
nhoso «acordo» o os pátrio
tas brasileiros, em nome
dôlt, sio recolhidos As ca-*
delas pelos criminosos que
deveriam ocupá-las. Mas c.v
Getólfos e Etelvinos nao es-
íSo contentes apenas com es
sas medidos. Por Jsso enco*
mondaram aos generais fas.
clstas, da laia de Caiado de
Castro, a infame «Lei de fi-
delldade aos Estados Uni-
dos» que capitula como cri-
me qualquer palavra arti-
culada contra a submissão
de nossa pátria aos frustes
americanos.

Os vende-pâtrla das cias-
ses dominantes estSo ensal-
ando em Pernambuco no-
vas medidas contra os bra-
sileiros honrados que se *€•

cusam ao papel de capachos
dos opressores estrangeiros.
Por isso mesmo a solidarie-
dade aos jornalistas preses
e a exigência de sua ime-
diata libertação funde-se
indissoluvelmente com a lu-
ta pela denúncia e não apíi
cação do Acordo Militar,
Brasil-Estados Unidos e Pe-
ia derrota da suposta «Lei
de Fidelidade à Pátria», so-
licitada por Getulio ao Con-
gresso Nacional.

OS TRANVIÁRIOS DERROTAM A LIGHT,
UNHO, VELASCO E DULCIDiO CARDOSO

i

OS 
trawtfârfo* carioca*

imptn&ram uma ummn
da oVir-ta aoi expioradore*'
lapsriaiisuta aa Lighr» ao
in.n-at'o c prefeita u» ügnt
jiiiiátí Gouiart a J>ui«ut»
Catmm, ao gene-iai ua in*
fideifüade a patr.a, caiado
do Caauo e ao* twmm o Ia*
cato* «sociolirvas» Uomu>
go§ Veiasco e apjnlguítd^s
a senifjo do tru§to o aa *«-.¦¦
çAo,

Os tranviarlos cariocas
unidos em sou sindicato, o*"
gunií-aram a greve, prepa»
raranvsa para a greve o —
cinco noras antas da hora
marcada para o término do
uluinatum a Ught — obtt-
Mtirum o aumento **c salário
DíDEPENDENTE DA ELE-
VAÇAO DAá PAJ>S/VGE>S
DE BONDE. Foi uma vitú-
ria liquida. Os jornais bur*
gueses. sem exeeçáo, procu-
ram fazer confusão, pro.
curam apresentar as coisas
como se o aumento de sa*
lárto signifique necessária-
mente o aumento de tarifas.

DOIS ACORDOS
UN DEPENDENTES
UM DO OUTRO

Forque na realidade doe
fatos», houve duis acordos
completamente inaependen*
tes um do outro. Um acôr*
do é o que sela a derrota da
Light. é o acordo que reco.
nhece a vitória dos traba*
lhadores. Que fica ali esta-
bclecldo? Diz que a greve *
fica cancelada em virtude
da Light se comprometer o
pagar o aumento a partir
de 15 de agosto. O acordo
deve ser aprovado pela as
sembléia. Nem a mais leve
referência a aumento de
passagens, nada de condi-
cionar o aumento a qualquer
outra cousa. Aumento e aca-
bou-se. Não paga o aumen-
to, greve. Nada mais claro.

O outro acordo vnão tem
nada que ver com os traba-
lhadores. Ê um a?ôrdo feito
entre a Light e seus lacaios
do governo. Jango e Duleí-
dio asseguraram à Light
uma compensação, garanti-
ram a imediata concessão
do aumento de passagens
de bonde. Houvesse uma
mobilização popular contra
esse aumento, a exemplo'cia
mobilização dos trabalhado-
res em defesa dos seus sa-
lários, e a promessa de Jan-
go, Dulcídio, Levy Neves e

•utros scrvfçali do Inisie
também se dt^fana como
bolha de sabão, ¦•Ja Cama-
ra Municipal, somente a
bancada wmunlita se bate
contra o ounvmto Os de»
mais partidos burgueses es-
tio com a üght contra o
povo*

JANGO E A «HONRA»
DA LIGHT 5

Nessa luta caiu mulla
máscara. F.\» o que dlss?
Jango Goulart:

— A palavra dai que tem
honra valo muito; t eu nâo
tenho motivos para duvidai
dos* diretores da Ll^ht,

Assim, o demat»ofío Invo*
ca a honra da Light, i* a
«honra» dos estrangeiros
quo subornaram, trapaoea*
ram. roubaram documentos
para por fim impedir a
construção da usina do Sal-
to; é a «honra» do raciona-
mento de energia elétrico
causando o desemprego e a
miséria, matando gente nos
hospitais; 6 a «honra» da
sonegaçflo de impostos, do
empréstimo de 90 milhões
de dólares para nao fazer
nada, dos lucros de 800 mt-

lhôes por ano. Ê a «honra»
desses trapaceiros que têm
o topete de falar «em au*

mento de paragens para
papar aumento de •alárí»»»
quando se sabe qws © au»
mento da passagem dá mui*
to mais do que a m galha
do atunento de salário*

Em suma. o * «honra*
que ssrve a um lattiundlw
rio, membro do *gov*rno «o
traição naelonat d9 Jetuilo

O PAPEI. INFAME
DOS «SOCIALISTAS»

Acertados estão os traba»
lhadores em chamar o «so.
cinliaielro» gotulisia de Do-
mings Velhaeo. Esse ban*
queira foi um des crandes
derrotados. Por influência
de sou partido, o saco do
gatos "'"• ¦•*' lntiu<;a Paru
du Socialista, diretoria do
Sindicato tinha aceitado
um aumento dependente o
aumento do passagens. Voe*
culo: José Lcpes Veras, se
crct&rio do Sindicato, mem«
bro do diretório nacional do
P.S.B.

Os trabalhadores, porérn,
alertados e dirigidos colos
comunistas, nao ae deixa*
ram envolver. Exigiram a
greve, a luta, isolaram a dl*
retoria que se deixou arras-
tar pela Light por íntermé-
dio dos Velascos. Como yt-
mos, a cláusula da depen-

dêncla do aumento da pas-

sagem foi derrotada «fw-ta
cularmento. Domingos vsihrt.
co nao advogou o aumento
di- salário, batcuie pelo au*
mento das passagons. Na C*>
íol o fSSMVtCjO» que vresto*4
ao povo carioca.

% MISSÃO HONnoSA*
DOS COMUNLSTAS

*# Nessa luta sobressaiu
main uma vez a hoitrma
miss&O do vanguaiJa dos
comunistas. Na Câmara
Municipal; Henrique Miran.
da defendeu o povo contra
a Light lutou contra 9 au*
mento de pasngen«, Na Co*
m-s-fAo de Salários, Eliseu
Alves de Oliveira, alertou e
organizou os trabalhadores»
que o viram enfrentar os
gringos:

— Nilo nos Interessa au
mento do tarifas, queremos
uma data fixa nara o paga**
mento de nrwRo aumenta
Se eu nfto cstIvo«s*> llcenci*
ado. lutaria na Câmara com
todo*; as minhas tórcaft con*
tra o aumento de oassagens,
para que nfto se concrettzaK*
se esse assalto à bolsa do
povo.

A posição dos comunistas
é clara: o aumento .em que
ser pago 5&t o aumento de
salário tem que sair dos Io*

cros fabulosos da Light,
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OS FANTASMAS DO FUEHRER E DO DUCE;
— Necessitam de um eixo? Podemos oferecer-ihes este modêlo0

(.Caricatura de Bor is EFIMOV, da revista TEMPOS NOVOS)
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Í W^EQUENO país da América Central, a Gua«
p ¦ temala ocupa cada vez cem ma'or frc«
p quência * o noticiário das. agências norte-ame-.!
é ri canas que apresenta seu governo atual ccm«|
p um «pçrigo para a segurança do Hemisfério».
Ú, Faz-se cada vez de maneira mais aberta Ç
^ pressão americana para derrubar o regime
H constituído naquela repOtlica. Há dias, a pre-
^ tê>:to de defender os «direitos» das compa-
Ú. nhias ianques, o secretário de Estado adjunto

CRÔNICA INTERNACIONAL

s Garras
»««llffl«M«SE131iW

a
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pagar anualmente dariam para cobrir o ôr-
çamento anual da Guatemala.

Em junho de 1944, o testa de ferro
^ entregou ao embaixador da Guatemala, em ianque, ditador Ubico, foi obrigado a renun-
P Washington, um memorando, que segundo as Ciar, buscando asilo na Embaixada da Espa-
jp próprias expressões desse diplomata, «contem nha. Substituiu-o uma junta militar, chefia-
p conceitos ofensivos quanto ao tratamento aos da- por Federico Ponce, que continuou sua po-
É Cstados soberanos». O «New York Times», ütica. Em outubro, poiem, com o apoio das
p conhecido porta-voz dos trustes, lançou um massas; elementos progressistas derrubaram
ú editorial que, diz o mesmo declarante, «não essa junta reacionária e a substituiram por
p só nos -ofende, como nos ameaça» uma outra, provisória, que promoveu eleições.

.Por que isso acontece com a Guate- Delas saiu eleito o presidente Arévalo, que,
ú mala? Dá-se que naquele país, a partir de ap0s terminar o mandato passou o poder ao
02 1944, a situação começou a mudar em um sen- novo presidtnte eleito, coronel Arbenz, em 15
Ú tido desfavorável aos grandes trustes ianques £e març0 de 1951.
É que: exploram o país. Os dois principais mo-

nopólios são a United Fruit Companv, que Um doa postulados do movimwito de
p controla o comércio e possui extensos latifún- outubro de 1944 foi a necessidade de serem
I dios, e a IRCA (International Railway of.Cen- alteradas es relações ae propriedade territo-
p trai América), que monopoliza as estradas de nm existentes c c a ^^ 4^ «.«« giciuue
É ferro e impõe tarifas arbitrárias. Essas em- parte do apoio popular que obteve. O fato de
fó nrpsas: forcam o escoamento das mercadorias somente oito anos depois, em junho de 1952,

no
™ presas forçam .
f por Pprto Barrios uue, como outros, está cm ter sido promulgada a Lei da Reforma Agra-
i mãos estrangeiras/Os oarcos de transporte ria diz bem alto das vacilações do governe
Ú pertencem à United iCruit que oculta o. valor Aréválo que, aliás, continuou a apoiar a po-
i real das exportações ft sonega 03 impostos. Utica de «coordenação» dos Estados latino»

Somente os milhões de dólares que eía deixa americanos para a guerra de agressão que os

Estados Unidos tramam contra a URSS õ as
democracia populares.

Sob o influxo das lutas de massas, im-
pulsionadas pelo Partido Guatemalteco do
Trabalho, o atual governo da Guatemala to-
m'0u algumas medidas progressistas -e oaixou
a Lei da Reforma Agraria, em cujos t?.rmo3
foram expropriados entre outros latifúndios,
83.929 hectares de tertas incultas da United
Fruit Company. Esses atos de exercício de so-
berania é que excitam ainda mais 03 gover-
nantes norte-americanos e os trustes, contra
a Guatemala. Daí os memorandos como o que
foi recentemente entregue ao embaixador gua-
temalteco. Os norte-americanos promovem
conspirações contra o regime democrático da
Guatemala, organizam conspirações contra seu
governo e usam os outros B&tados da Amé-
rica Cetral como instrumentos de pressão
contra a Guatemala. A ODECA organiza-
ção dos Estados Centro-Americanos), da qual
não participa a Guatemala, é uma das peças
com que conta o Departamento de Estado pa-

. ra isso.
Os imperialistas dos Estados Unidos

querem obrigar o povo guatemalteco a cum-
prir o vergonhoso 'cratado dó Rio de Janeiro

e as resoluções das Conferências de Bogotá e
Washington que ferem os interesses do povo
guatemalteco mas que receberam, apesar dis-
so, as assinaturas dos governos Arévelo e
Arbénz.

O povo da Guatemala trava uma du-
ra luta pela independência nacional e as li-
herdades democráticas; enfrentando o impe-
rialismo estrangeiro & a reação interna. N«s-
sa luta êle conquista o apoio de todos os po-
vos irmà03 do continente e a solidariedade
das pessoas honradas do mundo inteiro. Gra-
ças à atuação do Partido Gu3.-.emaIteco do
Trabalho e ò. unidade das fôrqas democráU-

"cas, importantes ievroías jâ foro.m impostas
à reação e ao imperialismo. Mas as vitórias do
povo guatemalteco só astarão garantidas pe-
Ia hegemonia do proletariado e o direção dos
comunistas que tudo fazem para fortalecer o
Partido, elevando-o fecnca e organizativa-
mente, e so empenham por unir e organizar
a classe operária, estreitar a aliança opera-
rio-camponesa, impulsionar a reforma agra-
ria e a luta contra os monopólios estrangei-
ros, melhorar as condições de vida das mas-
sas e derrotar a conspiração dos imperiahs-
tas, dos latifundiários e da aita burguesia.

Os comunistas guatemaltecos que de-
fendem as instituições democráticas e apoiam
todos os atos democráticos do governo Ar-

i benz, estão à frente do povo para derrotar os
novos atos intervenoioni&tas que o governo
americano trama contra seu país;
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X/m grande aconieciraonio na história das lulas do nosso povo: realixou-so com plono êxiío I Conferência Nacional
'dos Trabalhadores Agrícolas — Pela primeira vez reunem-se e discuiem livremente camponeses do todo o Brasil
V- Até o direito de receber visitas êlestêm que conquistar, mas vencerão guiados pelos seus irmãos proletários
v De agora em diante a vida do centro e do sul. cm Re-

tnUbMa de trabalhadores clfe reuniram-se o» dtkgt*tre
tt.i terra nâo será mais aque-
Ia condenação a trabalhar ne
sol a sol para o dono da ter*
ra, wm esperança. Agora, o
camponês tem um objetivo,
começa a compreender que
Mia vida pode mudar, que
{xkío conseguir o pedaço de
terra pelo qual tanto anseia,
que pode conquistar o direi-
t-< a uma vida humana e dei*
xar de «er besta de carga do
latifundiário.
• Um grande acontecimento
teve lugar cm J>ão Paulo o
Recife nas dias seta e seto
de setembro. Pela prlnicira
vez na história das lutas de
nosso povo, reuniram-se, dia*
cutiram e dellberararam co*
mo cidadãos, coido homens
livres. Realizou-se a Confe*
réncia Nacional de Trabalha*
dores Agrícolas. K mais: ío«.
ram escolhidos os represen*
faiiles dos camponeses brasi«
leíros que Irão a Viena reu*
nirse com seus irmãos do
mundo inteiro na -Confcrên*
cia Internacional de Traba-
lhadores Agricolas.

» ALIANÇA OPERÁRIO-'
CAMPONESA EM MARCHA

Em São Paulo reuniram-
u- os delegados dos Estados*

dos dus iv.i.ní-.-. do norte e
do nordeste. Centenas de
rcunlõea de fazenda, de as-
•enUâlaa o conferências mu*
niflpabt realizaram se cm to*
do o pais. Numerosas orgn*
nlzaçdes de camponeses fo*
mm fundadas no mais pro-
íundo interior do pais, i.
como se a população mnis
esquecida e oprimida do
Brasil se tivesse erguido ao
mesmo tempo,

Como aconteceu Isso?
Qual força que pôs em mar-
cha milhões de pessoas?

Antes, camponês era mas-
sa de manobra, voto de ca*
bresto do «coronel*. Agora,
camponês dirige entidades,
levanta a cabeça, une suas
íôrças, exige seus direitos.

Que houve? Que está ha-
vendo?

A grandiosa conferência
realizada no Teatro Colombo
cm São Paulo responde com
clareza: está em marcha a
aliança operário camponesa.
Sob a direção dos trabalha*
dores das fabricas, apren*
dendo com _ classe opera-
ria, os camponeses encon-
trara o caminho da vm ii-

Moções Que Selam
a Unidade

«>*wiiiiii,wbiiiia

A Conferência aprovou moções tíe agradecimentos aos
sindicatos dos Bancários, Gráficos, Hoteleiros, Têxteis, Me-
talúrgwos, Ferroviários, Marceneiros, a União Geral dos
Trabalhadores do Estado de São Paulo, à Confederação dos
Trabalhadores do Brasil, aos sindicatos organizações ope-
rárias de Pelotas e às Câmaras Municipais de Pelotas,- No-
va Fátima e Guararapes.

De Louvor: ao herói dos trabalhadores gaúchos, Anto-
nío Recchia, aos jornais cNoticiás de Hcjc» e <a.Terra Livre*.

De protesto: contra as violências de que são vítimas os
posseiros do Espirito Santo, contra a prisão do ãr.. José da
Silva Guerra, contra o assassinato do camponês Celino, em
Pompeüt, contra o suspensão da União Estadual dos Tra-
balhadores do Rio Grande do Sul, contra o racionamento,
contra a dPetrobrás» e o Acordo Militar.

De apoio e solidariedxule: à. Comissão Paulista do III
Congresso-Sindical Mundial, aos, gráficos de Porto "Alegjra e-
aos trabalhadores de Caxias, em greve; ao Plebiscito, Nacional
por Negociações.

De saudade: a Monteiro Lobato, pela sua contribuição
ao esclarecimento dos camponeses com seu folheto «Z6
Brasil»,

hortnçâo. i' a maioria ca-
rnagaflotM da nação unida
.• »> a tiaadeira de luta da
ituv.i- mais revolucionária de
nosso povo, camponeses c
operários de mãos dadas*

AMIGOS, IRMÃOS»
COMPANílEiltOS

DE LUTA

f/ejamos. cm largos traç»»»,
corno foi na pratica a ma*
ilíi : i-. •> viva dessa aliança
que nenhuma força serii ca*
paz de romper Jamais.

Olhemos primeiro para a
convocação da Conferência
Nacional dos Trabalhadores
Agrícolas. Entro os" que as*
slnam o Importante documen-
to encontramos os nomes de
líderes camponeses de todos
os Estados. Junto com eles
assinaram conhecidos e pres-
tlgiosos lideres operários, di*
rigentes sindicais e prolclá*
rios de todas as profissões.

Os trabalhadores da cida*
de ajudaram diretamente cm
numerosos atos de prepara*
ção da conferência, ensina-
ram como organizar sindica*
tos e associações, deram sua
experiência de comd lutar e
vencer os exploradores do
suor alheio. Eis alguns pou*
cos exemplos:

Uma delegação de opera-
rios de São Paulo participou
da assembléia dos campone-
ses das fazendas São Bento,
Bom Retiro, São Francisco,
Olimpia e Rafard, no muni*
cípio de Capivari. A Confe-
rência Regional dos Traba-
lhadores Agricolas do Rio
Grande do Sul, realizada em
Pelotas, foi assistida por de-
legados fraternais do Sindi*
cato dos Marítimos e do Sin-
dicato dos Trabalhadores de
Carnes e Derivados. Em
Valparaiso, São Paulo, diri-
gentes sindicais operários, es-
tiveram lado a lado com os
camponeses, numa reunião
de 1.300 pessoas, onde se"
realizou a Conferência e se

fundou a Associação dos
Trabalhadores. Agricolas. Em
Ribeirão Preto, foi na sede
tia União Gerai dos Traba-
lhadores, tendo falado ope*
rários oleiros e. ferroviários,
na Conferência ali realizada.
Também esteve, .presente o
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Massas
Alimentícias.

Assim,foi em toda a parte».'
Foi grande também a ajuda
fraternal da classe operária
para a realização da Confe****^T«HunaBaaBnaanBBaBBHK9aTKnaiMBaMaBaMaBBMBB=2BaBHBBaMn«E==3BMna*k

rência Nacional cm $3o Pau-
Io, Todot 03 delegados fica*
ram alojados cm residências
de operários. As diversas
comtesflos técnicas da Con*
ferêncla funcionaram em
sindicatos: a Comissão de
Assalariados Agrícolas c Co-
lonos de Café ficou com sé-
de no Sindicato dos Ferro-
viários, a Comissão de ar*
rendaíários, meclros, pareci-
ros o posseiros ficou com se-
de no Sindicato dos Gráficos,
a Comlsalio de assuntos ge-
rals ficou com sede no Sln*
dicato dos Têxteis. Na mesa
diretora dos trabalhoj c na
o Mil..:.... dc at.scssorcs têc*
nlcos, trabalharam ombro a

(<t*-;v delegados camponeses

tma\ com ütuloa U;;.'u >\t po/%-
TèT cedlto factl» íerramet^ae,
adubos, tementes, apoio ao co-*M"

operatlvutmo, garantia de p*e-
(os para os produto-, da i«-
v.-ari Proibição da mela e da
t^rça, do pagamento em eu-
pêcte e do trabalho gratuito.
Criação de um Banco e»pcci-.t-
mente para os que receberam a
terra, depois da reforma a*r4-
ria. Telegramas ao governo o
câmaras pelo reatamento de
relações com a Unlfio SovitUl-
ca China Popular e outros
paisca.

E mala: aplicação de verda*
de da legislação trabalhi^a no
campo, criação de escolas no
carrpt. direito ó> itobx ....

A MULHER CAMPONESA
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Uma das granaes figuras da Conjerencta 701 icosa mar*
comia de Souza, mulher de um posseiro, cm Tinguá, munici-
pio de Gaxias, Estado do Rio. Tendo apenas, dois anos, de
escola primaria, fundou, uma, escola para filhos de campo-
neses.São $6 alunos. De maaJiã, trabalha na roça, do tardai
leciona. Rosa Marcelina saudou a Federação das Mulheres'
do Brasil. Disse que veio temei osa porque lhe disseram queos paulistas são bairristas. Proclamou emocionada que mm*
ca foi tão bem tratada, podendo falar aos demais de igual
para igual Ela verificou, que os operários não são-bairristas,
nem regi onalis-tas, são os melhores amigos, oa

irmãos, dos camponeses»

\

^pnfmêèrnisdm' m^delegacões cmwponp^ sasjlQ^PwMná_®_Rio.._J*rttndG_do._$%

0 os presidentes de vários
sindicatos operários. Foi elei«
to para a delegação campo*
nesa que vai a Viena, como
um dos conselheiros técni-
cos, o presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos, Sc» fte-
íqü Forli.

RESOLUÇÕES
MOÇÕES, TESES?

#a Conferência, os campo»
neses falaram de suas neces-
sidaües, trouxeram cartas dos
que não puderam vir, disseram
de sua confiança e de sua dis-
posição d© luta. Pelas resoiu»
ções se pode ter uma idéia das
questões debatidas. Eis algu*

1 mas teses em resumo: *

Pelo direito de associar-so
aos institutos de previdência
social dos operários. Pela con-
giscaçfic daa terras dos lati»
ffuncuarios" e das compannias
estrangeiras e sua entrega, gra=

\tultfi aos assalariados agrico-*

#

lOOd.OO pelo trato de mil p'Ss
de café, respeito à lei de oito
horas, pagamento de domingos,
feriados e dias santos, paga*
mento em dinheiro, abolição
do regime de vales e ordens,

Foram tomadas resoluções
importantes em defesa das li-
fceràaries pelo direito de greve,
pe.lo direito de ir e vir, de fa-
fcer festas, de receber visitas,
de caçar e pescar e pratica*
esportes. A necessidade de íu*
tar por esses direitos diz cJaro
do regime de opressão feudal
exi>3tei,te nas fazendas.

AVANTE, EM ALIANÇA
¦' COM O PROLETARIADO

A Conferência deu um inl-
piusK na organização dos cam-
pone^es para a luta. Eles re-
colhem a experiência organi-
zativa da classe operária. Da

O delegado gaúcho J, A. Pio
do Almeida compareceu om
trafea regionais. Sm arroba-
tudo dtscurso transmitiu ao*
OT.trúrio* o abraço campotro
dos camponeses dos pampas,
howent, ttUivtK qnc o* fasm-
dc.ro? querem humilhar, ma*
que agora encontram o seu
camittAo ao lado da ciassa

operária.

Conferência saiu uma Comia-
£ão Permanente para promo-
ver a ida dos delegados eleitos
à Viena, encaminhar as rew~
luçõts aos orgHos legislativos,
promover a aplicação das re-
soluoftes, manter. contacto com
as cotí.issôes estaduais e as-|
sociíiçôes agricolas de todo oj
fala.

Será ouvido em todo o pati
O apelo pela organização de
findic&.tos rurais de assílarla-,
dos agricolas, colonos dc caféj
camaradas, peões, empreitei-
roe tarefeiros, diaristas, me.m-
sa^sras; de associações pro-
fissionais dc vários tipos -unin-
do aticndatários, meciros par-
(•eiros, posseiros, moradores;
sg.-egados.

0 >

Uma grande força estft ern
marcha. Nada mais a deterá.
Em sólida e estreita união co-n-
ps orerários, organizam-se pa-i
ra a luta as massas de milhões
de campopesea.

A COMPOSIÇÃO
DA CONFERÊNCIA

FOR ESTADOS

delegados
São Paulo «...o... 80
Minas Gerais ,, ... 7» 20
Est. do Rio ,. o. »c" 10

Espirito Santo .. 6. 6
Distrito Federal .. , „ 6
xJrUlcifc» *t •» go OD «0. O
Mato Grosso .,.,,/ 1

FOR CATEGORIA

Arrendatários
e meeiros .. :õ8 :..

Assalariados
agrícolas ,..„«,„,>

Colonos de café
Pequenos

proprietários
Posseiros de terra
Empreiteiros de café .
Operários de usina *
Domésticas „„ „. ,, «,

00 00

00 ce

60
"38
12

12
10
4
4
2
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X *»t> a inliuenaii da or[.
#n(ação da CTJ* o« iíndl
tatoa começaram a se tttot*
Trar, as lula* Oficiam mal*
depressa*

Mas o maior impulso para
as lutas foi dado pela RcéO-
luçno Sindical do Comúô
Nacional, aprovada en ju»
jmo do mo passado.

O Partido jcconhècJa au>
tocfltkamtnte os erros ,ee-
metidos anteriormente m
política sindical e oficial.*
xava a orientação que já ví*
«ha aplicando de trabalhar
noá sindicatos existentes,
para através dêleg realçar
a organização da classe ope-
lirta. A Kesolução Slrdlcal
Indicava a necessidade de
constituir conselhos sindicais
nas omprésag e chamava 03
trabalhadores a que. organi.
awidos nos sindicatos, lutas-
sem pela melhoria das con-
dlçôes de vida e de traba-
lho, pelas liberdades, pela
independência nacional e pe»
Ja paz. Para levar à prática
essa orientação, à fíe«oiuçâo
Sindical indicava a tátka da
unidade de ação e dizia par-
tieularmente: «£' por me>o
da unidade de açfio que será
possível unificar o movi-
mento sindical e levar os
sindicatos a tomarem posi-
cão aberta em defesa da paz.
E* através de ação que for-
Jamos a unidade orgânica è
política do proletariado, que
transformaremos a classe
operária em força monnlí*i-
ca capaz de dirigir todo o
nosso povo na luta vitoriosa
pela paz, pela libertação r.a-
cknal e a conquista da De-
mocracla Popular.>

Armado com a justa ori-
entaçâo na Resolução do
Comitê Nacional do P.C.B., o
proletariado brasileiro elevou
decisivamente o nivel das
lutas. Desde o lançamento
da Resolução Sindical, em
junho do ano passado, até
heie. cerca de 1.200.000 tra*

balhadô/es p .. i t i i i :- ..
ram -<te mtaa ??evb.t**,
sendo vitoriosos oa
maioria dos casos, *•••>»
disso, um milhão de panoa.
oue viv<*m de nfiM salário*,"

Inclusive camaUaü mf-Jlãí CO
co oa inedlcc», engenheiros e
funcionários publieos, cem»
qutataram aurwnto de n%>
lários por melo de outros
ferma« de luta; Asnemblélaa

passeatas, luta direta na em*
presa contra o patrão, etc»

E as lutas eonttitúfim a
crencer, particularmente em
iW3. A8 greves m tstendsHa
pvr fodo o pala, abarcando

setores cada ve* mau nu»
rnerosos dos trabalhadores e
Influenciam os caro >©ne»"f
e outras camadas da po?u.
laçao que também ü laa»
çjim h luta.

\ UltKI DOS MARÍTIMOS
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Á GREVE DOS 300.000
grando greve aos 300.600
trabalhadores de Sâo Pau-

lu, realizada em março e abril
oeste ano, e que se estendeu

. por. caca de ura mês, revelou
a -rn.i.uida justeza da tática

- finai ca! de unidade de ação.
-As grandes lutas do prole-

tar-acic e do povo gaúcho ha-
viàra repercutido profunda-

Y roer.te em São Paulo. Através
Oe "'•Assembléias sindicais os
trabalhadores começaram a
ínivir-ieutar-se contra a ca-
réstia. Criou-se a «Comissão
ü^aáual de Estudos e Com->
bats a Carestia^. A 18 de mar-
ço^esta Comissão patrocinou¦a gigantesca passeata que ga-
lutou as ruas de São Pauio
com a participação de mais de
100 Oufi operários e populares.
O movimento se processava na

Ibasc- da unidade de ação e es-
tava alicerçado nos sindicatos,

No cha 24 iniciou-se a gre~
ví peta Matarazzo Belenzinho,
Logo s« estendeu a todo o se-
tor têxtil, aos metalúrgicos^

marctvíy^os e vidreiros. Depois
os gráficos. Isso na capital
paulista. Em Santo André, Sâo
Caet.-u.o.. Sorocaba, Jundiaí,
Ribeirãp Preto e Guarulhos di-
versc<? setores profissionais en-
traram também em greve,

Nunca, no Brasil, tinha na-
vido unja greve tão impor:aii-
te e, o que é mais, no núcleo
industriai mais concentrado de
todo o pais.

Com a greve as massas ga-
nhar3m a rua. Os piquetes, os
coir.anóos e as passeatas per-
rorriam a tedo instante a ei-
dade, cercados da mais viva
simpatia e apoio popular. Os
freqüentes choques com a po-
li cia — de que os da Praça
d-i Sé nc dia 31, foram os mais
sér;os — demonstravam a com»
batividade dos grevistas.

As classes dominantes eo=
ineoaram a manobrar. Os tra=
bálmidores não cediam à re*
pressão, Bra preciso .adotar

urna nova tátiea. Era preciso,
soKetudo, impedir que a luta
se estendesse mais ainda, pois
os traDalhadores da Light, da
C.M.T.C, e os sapateiros tam-
bém se movimentavam e po-
diam entrar em greve a qual-
quer instante, -

Getúlio entra em ação com
poses de «mediador». Ao mes»
mo tempo, a reação procura
por todos os meios impedir que
a luta grevista se funda com
a luta popular. Para isso pro-
cura afastar os grevistas do
centro da cidade, cedendo gran-
des locais do reunião, como
o antigo Hipódromo. As cias-
ses dominantes sentiam que
o estopim ardia: o Sindicato
dos Metalúrgicos ficava jun-
to ao Largo São Francisco —
conhecido centro estudantil
- e os estudantes começa-
yám a solidarizar-se com os
trabalhadores,

À tática da reação era di«
*idir, A tática dos trabalha-

dores, a tática, dos comunistas,
era a das ações de massa no
terreno da unidade. E' verda-.
de que havia tendências sec-
tárias que pretendiam radica»
lizí-.v a luta através dos cho-
quês com a policia. Mas pre-
dominou a justa orientação
de estender a greve, e nisso
os piquetes — que se trans»
formavam em portentosas
passeatas — representaram"
um iínenso papel,

Hoje, os comunistas reco-
nhecemos autocriticamente
que não soubemos fundir a
luta grevista com a luta po-
pular por não termos apre-
sentado à massa uma clara
perspectiva de luta por um
governo democx-ático-popular
limilando-nos a ver a luta do
ponte-üe-vista puramente süi»
dical.

Ape?ar disso, a grande gre»
ve de São Paulo foi vitoriosa,
e abalou o regime. A grevedesmascarou mais ainda o go»

vPrno de Vargas e as cias-
ses dominantes. A luta dós tra-
balha< ores paulistas repercutiu
em todo o país e levou à vitó-
ria em suas reivindicações a
setores de diversos Estados,
São exemplos disso os ferro-
viários da Santos-Jundiaí e da
Lecpoldina, bem como os es»
tivadores de Santos que tive-»
ram suas reivindicações aten»
didas. Na Cidade Industrial,
de M'.nas Gerais, os trabalha-
deres conseguiram elevar' seua
salários de 690 para 900 cru-
aeiros. O próprio governador
reuniu os industriais e aeon-
sclroü-os a concederem o au»
monto pois se os trabalhado-
res entrassem em greve seria
a extensão da greve de São
Paulo.

Quanto à classe operária,
saiu fortalecida. Os sindicatos
ie reforçaram, criaram-se mui-
tos comissões de empresa, pa-
ra ni\o fnjnr da vitória dos
32ÇJ, e da rica experiência ad-

emitida*

No dia m de junho ,
iP* pela «olidarn^ut* £!tona o cochos em %,*ca«sa comum. 3OO.Q00
úfi^h parellsartim o traiu
om todos m porto*, mSe navios fuicturiaiH. r
luta qu*> repor.-»»..,, ,,,,
m mundo. A ftderatíuT
dlcol Mundial golidiuL
com es grevistas

Divididos cm *3 si.
em todo o pate, M?rv!o tf
dic^tos nacionais e 30 rçH
nals. não era Iacü urtUícn?
setor c comandar a luta.
tas condiçòes a tática da
diide de ação íoi decisiva
o desencadeamento «Ja luta
a obtenção da vitoria,

Foi o que logo cc-mpi
deram os oficiais de nau
Elos haviam iniciado a lu
com a exigência de que
mh cumpridos os dis
vos. legais que os bciw
vam e que o governo
companhias violavam
mailcâmente. Sozinhos
Juta dificilmente teria è
Apelaram para os outros
dicatos. E como certas
torias se recusassem a de
der -os interesses dos trai
lhadores, passaram a se 4
gir diretamente à massa
trabalhadores.

Através do trabalho de
paração, realizado era
bléias exigidas pela masssü
pelegos foram sendo de
cagados e se pôde consl
um Comando Geral, para
rigir a greve,

A principio o pacto de
inter-sindical abrangia
nas os oficiais de náutica e
operários navais. Depois
estendeu. Outros seto
aderiram. Entraram
nheiros e taiíeiros, oficiais
máquinas e comissários
rios e arrais: ao todo 20
43 sindicatos participaram
luta — foram os 13 sind"
tos nacionais e 7 dos sSnd
tos regionais.

Os marítimos se condi
ram firmemente até a
ria. De nada valeram as:
nobras do governo e dos)
madores para dividi-los, "

as ameaças,

Mas se isso resultou da
dade dos trabalhadores, re' 
tou também da tática ad
da pelo governo. É que a

ta se travava ern condiç
políticas favoráveis aos t
l>àlhadores e desvantaj»

• para o governo e as clasí
dominantes. Abalado P e
crescimento das lutas o J
vêrno de Vargas encontw
se em crise; Getúlio via
ohiigado a recorrer a rei
ma ministerial numa .
teitativà de reajustar os
pos dominantes, mas lur
mentalmente para tentar
dir o povo,

miu tddos os lutas dos trn*
liidltadores: — nao «o podo
••wnror os lutas do proletn»
rindo do ponto do vista ex»
ttuidvo nas rdvJndlcaçCei,
mas ê precbío vÔ-Jas também
do ponto do vista político.

Tivéssemos compreendido
íiso melhor durante a luta, o
não ha dúvida do quo os pl«

quclcs mlom mais numero»

sosf as passenias teriam kíôo
mal» fre<|üenle«# se teria npo-
Hulo mais para n solidarleda'
do popular, Jnclusivo dos tra»
bnlhadores como os do Llght
e os portuários que se esta»
vnm movimentando. Com a
simpatia popular «o transíer*
mando em apoio ativo, o gro»
ve poderia ter sido estendida
o assim abalaria ainda maia
profundamento o rogimtk

Os Conse-
Ikos Sindi*

cais Base da

Algumas Experiências Unidade
Das Últimas Greves de Aqào

E* a experiência da'luta do
S&o Paulo e dos marítimos,
principabnente, maa também
de outras grevea. Os piquetes
rcalii*un funções essenciais oo
movimento grevista: —- im-
peão» que a grevo seja f ura-
«Ia, percorrem as empresas pe«
dlndo solidariedade o parando
outras fábricas, esclarecem po-
litir-amente a massa e, as ve-
2^8, reauzam também traba-
lao de finanças para susten-
íar a greve.

No greve de S&o Paulo a
Comissão de Piquetes organi-
zoda «piquetes paradores», rjuo
percorriam as empresas, pa-
rando-as. Aí então se organi-

zavo um «piquete de vlgiiaa-
cia».

A experiência da çtevo do
São Paulo se difundiu rápida-
m^nto entre os trabalhadores,
Foi aproveitada depois em ou-
trás greves, como a doa ma-
rifíreos, a dos hoteleiros, etc.

Os trabalhadores j& come-
çnram a assimilar essa expe-
riôncla. A prova? N* greve dos
operários navais, quando o pi-
quetp organizado no sindicato
chegou a um dos hoteleiros já
encontrou outro piquete for-
mado por Iniciativa dos pr6-
prios trabalhadores da emprê-
sa.

rn atava-se de irm setor,
damental ria economia
pais. A greve dava aos
trõf.s um prejuízo cie w
Uiões de cruzeiros por tw

Além disso, estavaJ
el3ceai' a esquadra anw
na e o governo temia J»
luta se radicalizasse, j*
ritimos em passeata i«J
da no inicip da grevo m
menifestaram. contra a 

j
da esquadra e pela «en
do Acordo Militar?

Nessas condições a •!
da reação íoi ceder para
bar rapidamente com «
ve. Hoje, ela tudo W J
nao aplicar os acordos
nados.

Disso resulta um P>,fi1c*)
ensinamento para w
aiuais dos jnaríumos,

Sindicalizarão em Massa
Com as lutas se desenvolvendo, os sindicatos, em grande

número, foram libertados dos pelegoa e juntas de interven-
ção. São exemplos disso o sindicato dos Marcineiros e doi
Operários Navais, no Rio de Janeiro, assim como os sindica-,
tos dos Têxteis, Metalúrgicos, Hoteleiros e Gráficos, de Sãa
Paulo.

As assemtiléia sindicais passaram a se reunir com graiv
de número de trabalhadores, pois os sindicatos começaram
a incluir nas lutas reivindicativas algumas das exigências po»
Jíticas indispensáveis ao avanço do movimento operário.

Tudo isto forneceu uma sólida base para a sindicalização.
E o resultado é que ela vem realmente se processando em
rnassa. Dois exemplos; o Sindicato dos Têxteis de São Paulo
só contava com cerca de d,000 associados na época da posse
da atual diretoria, há menos de um ano, e hoje já conta cora
46.000 filiados; o Sindicato dos Metalúrgicos, também de
São Paulo, que reunia "uns poucos milhares de membros, já
conta atualmente com cerca de 32.000 associados, e, por reso»
lução de sua assembléia, _ vai realizar a [construção de uma
grande sede. dotada de auditório, restaurante, salas de reu-
nião, dormitório, enfim, de todo o conforto de forma a ser
^rladáirámenie a «Casa do Metalúrgicos*

A Unidade que vem sendo
forjada nos sindicatos só ô só*
lida quando tem sua baso nos
locais de trabalho. Por isso
mesmo a Resolução Sindical
indicava a necessidade da ór»>
ganiznção na empresa, da cria»
ção do comissões e conselhos
sindicais de empresa. Aa últi-
mas lutas têm levado à cria*
ção do numerosos conselhos
sindicais de empresa: 6 o caso
dos metalúrgicos de Sfto Pau-
Io, é o caso dos maritimos,
Além disso, em Sfto Paulo, pro-
ceesam-se pelos sindicatos nu- t
merosas reuniões de emprêsa«;
ponto de partida para a foi»»

mação de reuniões o £OúA3_to(i>¦:¦ ""t

Do ano para ano creste o poderio âo movimento operária cm nossa terra. Bm 1951 foram
200.000 grevistas, cm 1959 — SOOMÓ, este ano esia cifra fá aMgo a cerca de 700.000. Emm
ftãSHtottdo iimteme«to a bandeira da unidade âo ação os trabalhadores brasileiros marcham cqM **

passo firme, à frente da nação, porá novas Mas e vitórias

n
Como

Functona
um Conselho

f obindical
s— Entre os operários navais

«ôtlstem conselhos de empresa
funcionando nos estaleiros de
Mocanguê, Viana, Lameyer';©
Conceição, s;

O mais bem organizado ê e/

\
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de iVJocanguB. o seu runciona-
monto ó democrático. Os seua
membros foram eleitos nos lo-
cais do trabalho e representam
;os d'versos aetores profissio-
nais, como carpinteiros, tornei*
7os, eletricistas, chapeadorea,
Otc, E' presidido pelo delegado
sindkal, representante oficia]
do Sindicato.

O conselho sindical se reúne
diariamente no hora do almo-
50, São verdadeiras assem-
ulóla? que reúnem centenas de
trabalhadores. Todos os pro-
blemai da ilha são discutidos
jie#ses assembléias. A ordem-
do-dia é previamente prepara-
ãa c colocada no local com an-
ttcedêncla.

Foi numa discussão desse
tipo, realizada no conselho da
Ilha dó "Viana, 

que se denun-
eiou a prisão de dois operários
navais. Resolveu-se ir ao Sin-
dicato e pedir assembléia ime»
aiatamente. Devido à. existên-
cia de conselhos em .outros lo-
eais de trabalho, em menos de

;"fâ horas realizou-se a assem°

]) éia e decretou-se a greve
iptlítlca de um dia, em protes-
to iontra. a prisão e exigindo a

Mbfi rtação dos dois companhei-
mo,

Os conselhos sindicais distriU
buem os materiais 'çle 

propá-
ganda e a imprensa sindical,
mobilizam a massa para as
concentrações e assembléias»
sindicalizam os que ainda não
pertencem ao sindicato. Atra»
vés de todo o seu trabalho, os
eonk-ihos criam nos locais d%
trabalho'. poderosos alicerces

Ugasa ©s.sindicatio^ ]

AYAKm
Para novas conquistas

\', ¦¦/¦¦['. -r -\

Uni olhai' restrospectívo sobre os meses já decorridos
revela claramente quo o movimento sindical se reforçois
multo, tanto em quantidade como na qualidade.

Nunca foi 48o grande o número de grevistas e, ademaist,
cerca de ura inilhtio de trabalhadores se movimentam paraa conquista cio suas reivindicações. As assembléias sindicai
são mais freqüentes o muito mais numerosas que antes, e ofi
trabalhadores participam ativamente da luta pela libcràado
sindical.

Em função ão crescimento «bis lutas vem se ^vn&sesip
rondo o governo de «ttetúlio e a demagogia de Jango, mo£>
irando que amadurece « consciência política da classe opo
rária brasileira. Em ves de amortecer as lutas, como Getulid
deseja com sua pregação da «paz social», os trabalhadores
lançam-se ao combate com vigor. E não se limitam às lutas
econômicas, mas já começam a participar ativamente úm
lutas patrióticas pela denúncia do Acordo Militar, contra a
entrega do petróleo, como também lutam pela paz tendo ch&
gado a enviai' oo •Congresso dos Povos pela Paz uma deX-G»
goçâo de dirigentes sindicais.

Apesar dos progressos realizados, não conseguimos ate»
da conquistar todos os nossos direitos e barrar a reação. Em
alguns setores a reação ainda é forte para intervir como 

'n 
o

caso da Telefônica e nos Alfaiates do Distrito Federal, poir
exemplo, porque nesses setores ainda não se está aplicando a
justa tática sindical:. — suidicalização em massa, organiza»
ção nos locais de trabalho, levantamento das reivindicações^
ou seja, a tática da unidade de w^Suo que é o verdadeiro c$i»
minho a seguir.

Durante todo <êsses período avançou a largos passos ©
frente operária unida. Disso são reflexo a Conferência Na*
cional contra a Âssidrddade Integral, o Congresso Nacional)
de Previdência, que reuniu 1084 delegados de todo o país. Na
base das lutas cresceu também a vontade de solidariedade
e unidade.dos trabalhadores brasileiros com seus irmãos de
classe de todos es países como se vê pela amplitude com quo
se desenvolve a preparação do III Congresso Sindical Muna»
dial.

Graças principalmente à orientação e às atividades cB$
C.T.B., os trabalhadores-brasileiros não se deixaram envoli
ver pelas manobras divisionistas da CISL e cerram fileiras
cada vez mais estreitamente em torno da Federação Sindical
Mundial, e do HI Congresso, que ela promove. Somente icj
Estado de São Paulo mais de 20 sindicatos realizaram as?
sembléias para eleger delegados ao III Congresso Sindiea3
MnndiaL

As fatas que se lâesenvolveram e se desenvolvem lêsts
ano de 1958 demostram que o movimento dos trabalhadores
se reforçou poderosamente, e amadurece para novas e -naia
decisivas batalhas'.

Depois da greve de São Paulo tornou-se claro que «!f
classe operária assumiu definitivamente a liderança de todíj
o povo brasileiro em sua luta, histórica pela paz, as liberto
des e a independência nacional. Desta posição nenhuma fôr<§#
a poderá unais arrancar.

Fortalecida com as vitórias conquistadas, reforçando mafóf
ainda sua unidade e organização, a classe operária brasiíetef
avança para novas e grandes lutas em que à frente do |fovo(
há de conquistar a paz, o bem-estaf', as liberdades,, a .fetdet
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& lauda do patrão "bonzinho" e a farsa do "rearrmamcnío morar •*— Domingos V3lasco-e seu*
"podalisias" adorem ao governo do íome de Getulio sob a bandeira da paz social

O PROLETARIADO VAI À LUTA, POIS SÔ TEM A PERDER AS ALGEMAS .

A PAZ SOCIAL EM AÇÃO

f ta» iN> naioria das vezes,
¦ trabalhador nao aplica »eu
caíüi to. especialmente u;-ór> um
aumento, da forma «Ul. Vem
togo o de*.**erdicio, fiando Utill-
tado o excesso de forma per-
tflulária. Ou então, como o au*
mento representa, as vez*», o
talai io de um dia po»" **«••--
na, cjsn o trabalhador o fal»
tar ao serviço k

BiJtc insulto aos trabalhado»
***s é comum na boca dos na-
trO***?. Mas é também aprcJín-
t3do como «conselho útil» no
Boleta da Comissão do Im-
poa»c Sindicai, que devor* um
flia de salário por ano de toâo3
Os quo trabalham neste país.
B' turim fjue. com o dlnhHro
Oos trabalhadores, so pr>paga
a tese dos patrões segnn*.) a
quai o operário não precisa de
aumento, mas tem que aor?n-
Ber como empregar o que ga-
»ha. «Uma boa npllcsça** dos
•.r.lanof* 6 em última uw-bso
tuna melhoria de vencimentos»,

<— Mas com que d{reito —
perçuttom os trabalhadores —
pe arvoram esses senhores em
tutores dos operários e se atre-
yem a dizer como é que onda
um deve gastar as migalhas
que recebe como salário7

E' em nome da naz social,
tü& harmonia cr.tr*? a classe
Jfoa ÊflpIdraãOros e a classe
'dos explorados que fala essa
gente. Para qu» nâo haja gre-
yes, lutas pe'o'3 direitos dos
ÍraiV.;be dores, di-am 09 esert-
bas de. paz social, os trabalha-
flores não devem gastar tan-
ia

•A «teoria» da pas social en-
ÍC-rra una ofensa à classe ope-
/ara. Seu obje^vo é impedir
b luta por aumento de salário,
r dt^nder oa ucros da bur-

jjueaia.

KQ QUE E' O PATRÃO
. > «BÓNZINHO»

. 
** r-

I

Em beneficio da harmonia
cntic at classes, os falso3 pto-
teta? da paz social pretendem
mea-rar também aos patrões
como eles devem ser «b<inzi-
nhos.» Vejamos alguns exem-
pios:

SEGURANÇA NO TP.ABA-
tiíiO — Os bons burgueses são
eoor.relhados a adotar medi-
jeiap de segurança e higiene nas
fabricas. Por que? Por que
o o-inario é um ser humano
cuja vida e cuja saúde devem
ecr defendidas e preservadas?

Não, a saúde e a vida do
Operário só interessam como
'fonte de energia, de força de
batalhe para dar lucro No

Já citado Boletim da C.I.S., o
engenheiro Jorge Bueno de
.Carvalho diz que a segurança
jno trabalho «é uma boa '.rver-

são de capital». Diz que aci-
ftentep e moléstias dos traba-
íbadoies dão prejuizos caioila-
rClcs como sendo «três e quatro
i?c-Zw maiores que as indeniza-
gõc;, legais». Em resumo, é
tnaie barato evitar um ardeu-
Jte d«> que pagai a indenização.
!Á. proteção à saúde do1 traba- ¦
¦íhádor sô existe, portan-b/ na
pedida era 'que dá mais lucro

so patrAo. TamWm at a pa*
social rmo px>iaft de descarada
tíeíe^a p «.tronai.

O CONTO DA HIGIENE
MENTAL — Outra forma doa
pütrítes serem ebonsinhrs»' é
cuidar da saúde de corpo e
de uma de seus operário», di»
sem os senhores da pas social.
Nos Estados Unido*, diz a
«Fo'ha da Manha*' de S.to Pau-
lo- oa patrões chegam ao pon»
to de botar, psicólogos á dia-
fwW.ko dos trabalhadores. E
dá o exemplo do trunte Du
Pcnt. Os psicólogos converaam
com os trabalhadores, desço*
brem sua* preocupações, pre»
ferêreias e pontos-de-vista e
ines dáo conselhofl. O chefe
d«ssc serviço na Du Pont ó
um ta' de Woodwnrd tom po-
dido nU servir de farol que
permite à companhia atenuar
em tompo possíveis tensões,,, •

que talves passassem desper-
rebidas até criar situações
maií graves».

£' claro: de acu consultório
„e nmigo da onça, esse sujeito
descobre que há «tensões»', is*
to é, que os operários estão
descontentes, revoltados, dis-
põem-se á luta. E lomuntca á
companhia delf'a, cita nomes.
O mesmo objetivo têm-os exa-
mc3 psicotécnicos, os testes,
qu<stionários do SESI. do
SESC. do SENAI, etc. O psi-
cologc nâo passa dum refina-
do policia!. E' um inimigo en-
coberto pelo manto da paz so-
ciai.

A ORGANIZAÇÃO DO TRA-
BALHO — Os homens da paz
sócia, afirmam que há pobre-.
?. a e miséria porque o traba-
lho rende pouco e rende pouco
porque é mal organizado. Com
melhor organização do traba-
lho haverá mais riqueza c ha-
verá paz social. Um tal Morei
M. Reis da «Folha da Manhã»
de S3o Paulo, dá os Estados
Unidos como exemplo. Por
efeito mágico da organização
do trabalho diz êle que os ope-
rários «em muitos contratos
de trabalho admitem mesmo
a redução do pagamento 3e as
estatísticas oficiais acusarem
fedução do custo de vida*.

Mas. qu<e*é essa organização
do trabalho? E' o modo de ex-
trair o máximo da força fiai-
ca, da inteligência e da vivaci-
dade do trabalhador. E' a in-
tensifi cação extrema do traba-
lho de modo que a produção
de uma hora seja maior do
que a de duas, três e mesmo
quatro horas normais. Assim
a paz social propaga a balela
de qw o. trabalhador ganha
mais se trabalhar mais inten-
sarr.eme, quando na realidade
êle está produzindo mais lu-
crós para o patrão. A paz so-
cie.1 não visa, portanto, defen-
der os lucros do, patrão ape-
nas, mas justificar um meio de
aumentá-los ao máximo,

O REARMAMENTO MORAL

««Patrões e .operários podem

£. ?0Z OPERÁRIA — Rio, 11-94953

viver tem conflitos», dis o am»*
ricano Frank Buchman, íun*
dador da organtiaçlo policial
cllcarmamento moral», Os que
pregam o ««armamento mo-
ral> para 03 trabalhadores sao
os mesmos que cuidam o rear»
mamento com canhões,'aviões
a jnto e bombas atômicas, de
hidiogénlo e cobalto. Um dê-
l< • 6 Paul. Hofman, dono da
: -...ii. •!.•. e que já foi ad*
mlnistiador do Plano Marshal,
outro e" Robort Schuman, ho-
mera do «pooU do carvão c
do aço na Europa Cfcldental,
outre é Adcnaucr, a quem os
americanos confiaram a reor-

ganizaçáo dos exércitos de Ui~
tter para lançá-los contra a
Uniào Soviética,

O erearmamento moraU ê
ensinato -*os quartéis da Aie-
manha Ocidental por oficiais
nazistas, é ensinado, nas for-
ças aéreas da Inglaterra. Es-
sa organização mantida pelos
americanos cenvia equipes de
trabalho para lugares em que
há dútürbios de fundo /político
ou trabalhista»» ¦

i

Aqui, a paz social se mostra
de corpo inteiro: paz social pa-
ra fazer a guerra.

OS ^SOCIALISTAS* ADEREM
A GETULIO

Velasco, outro pregoelro da
paz social, adere a Getulio a
pretexto de «ir às massas»,
enaltece o fazendeiro Jango"
Goulart que prega a opera»
rios em greve «o entendimento
entre as partes em litígio*.
Com seu parceiro de «O Po*
púíár» Francisco Mangabeira,
faz coro nos elogios ao tuba*
rão Euvaldo Lodi, distribuído?
das gorgetas do SESI em no-
tne da paz sociaü,

i

«O erro dos comunistas, dis
Mangabeira, não está, em*'ab-
soluto, em mostrar os malea
da economia atual. Está no
seu materialismo; está em
combater os males do capita-
lismo por males ainda piores:
o incentivo à violência G à vio-
lenta luta de classes (até ctie*

gar ao Poder)»,

Ei., suma: permita-se criti-
car o capitalismo, mas reprl-
ma-so a luta do classes. O que
vale é a paz social.. As coisas

l não podem chegar ao ponto da
derrubada do regime atuai, da

sua substituição por um novo
, • ¦ 

i

poder. A luta pode existir até
' o limite em que não compro-

meta os privilégios do sr. Lolí
e p. poder dos tubarões renra-

•rntaJo» por Octulio. O socta-
liarão dea-a geote i uma tco*>
n*;odr.*íao com o atual estado de
coisas. A ts*> serve a na« sa»
tüék

t
As pnvzs 6 Mm cr*aceates

da ciasse operária mostram
que o proletariado braailehro
não se deita enganar. A luta
de classes sa aguça cm nosso
pala A classe operária não tem
o menor ictereasc em atenuar
o choque. jMulto pelo contra*
rio. pois os trabailuidores na-
da têm a perder a nao ser as
ftigam&á
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RESPONDENDO AO LEITOR

O
«j /

«|-T/ LUCRO ?
O leitor Raimundo Almeida, de Joüo Pessoa, enviou

título a esta matéria. Damos a seguir a nossa resposta
Todo mundo sabe que, ao

montar um negócio, o capita-
lista tem em vista ganhar di-
nheiro, conseguir lucros. E
conseguir luero é o motor do
interesse de todos os capita-
listas: — não há capitalista
que se interesse por uma ati-
vidade que não lhe dê lucros.
E todos já ouviram tanto fa-
lar em lucro que muitos con-
sideram o lucro como uma
coisa natural, que está na or
dem das coisas, quase como
um edireitov liquido e certo
do capitalista.

Mas, que 6 o lucro? De on-
de vem o lucro?

Se 6 capitalista vai produ-
/ir tecido êle compra teares,
compra fio, e contrata o tra-
balho de um operário. Gasta
com tudo isso, digamos, 1.000
cruzeiros. No fim, uma vez
produzido o tecido, vende a
mercadoria por 1.200 cruzei-
ros. Ganhou 20C cruzeiros,
Como se deu esse milagre?

Pode parecer que esse lu*
cro se deve à «habilidade» do
capitalista ao fazer negócios.
Conseguiu vender mais caro,
talvez, e ganhou com isso. Mas
se todos os capitalistas fizes*
sem isso, o que cada um ga*
nhasse ao vender, perderia ao
comprar. Nenhum teria lu*
cro. No entanto, todos eles
têm lucro.

Será talvez o trabalho das
máquinas que produziu o lu*
cro? Ou o fio? É verdade que

O LUCRO Ê O TRABALHO
NAO PAGO

No entanto êle vale mais.
Qual é a explicação?. Resta
apenas o trabalho do opera*
rio. Mas esse trabalho tam*
bém não foi pago? O opera*
rio não recebeu seu salário?

É verdade que recebeu.
Ma? o salário não paga o tra«
balho realizado. Aí é que es*
tá a explicação do milagre
do lucro. Com o salário, o
capitalista paga ao operário
para que êle possa comer,
vestir, morar, etc. E geral*
mente muito abaixo das ver*
dadeiras necessidades do ope-
rário. Essas necessidades, que
c salário diário representa,
correspondem a umas tantas
horas de trabalho do opera*
rio. Umas quatro horas de
trabalho, por exemplo. Mas,
na prática, o capitalista não
permite que o operário tra-
balhe somente quatro horas.
Diz que contratou com o ope-
rário um dia de trabalho e
exige um trabalho de oito
horas e, sempre que pode, ar*
ranja um meio de prolongar
a jornada de trabalho. Desse
modo ficam umas quatro ou
mais horas de trabalho que
não são pagas pelo capitalis-
ta. Desse trabalho não pago,-mas que também produz jner-
cadorias, é que sai o lucro do
capitalista.

Afinal, não há nenhum mi*
lagre. O caso é que uma par-.-  . ,— _„„.._. *-lv».w 0- --- -»-• HV.UW »* *_j *_.._- ¦.¦.«.__(.•, J^CAi.'os capitalistas alegam isso.. - te do trabalho incluído no te

Mas é só para enganar. Todo cido (como em qualquer mer
mundo sabe que tanto as má
quinas, 

"como a matéria pri.
ma, se ficarem abandonadas,
st* não forem fecundadas pelo
trabalho do operário, acabam
se estragando, não produzem' nenhum lucro. As máquinas
e as matérias primas trans*
ferem seu valor (o preço pa*
go pelo fio é' incluído no do
tecido), ou parte de seu va-
loi (o desgaste da máquina
ao ser usada na produção en*
tra no preço do tecido) para
a nova mercadoria produzida.
Não há aí nada que explique
o lucro, o que o capitalista
ganha ao vender o tecido.

—- «E meu trabalho de di-
reção?», alega o capitalista.

Se esse trabalho realmente
existisse entraria nas despe-
sas de produção, nos 1.000•' cruzeiros reservados anterior-
mente para produzir o tecido
e não justificariam que o te-
cido valha mais do que se gás*

tou na sua produção^

cadoria) representa trabalho
remunerado; a outra partedo trabalhe é trabalho nâo
remunerado, e que em Eco*

nomia se chama de mais-va*
lia. Essa ê que é a origem
do lucro.

O interesse permanente dos
trabalhadores só pode ser
acabar com a exploração,. a
que estão submetidos, isto é,
acabar com a existência da
parte não remunerada do tra*
balho, acabar com a mais-
valia, com o lucro.

Ao mesmo tempo, nas suas
relações "diárias com os pa-trões, os trabalhadores têm
interesse imediato em aumen-
tar os salários para melho-
rar suas condições de vida,
para contrabalançar um pou-
co o aumento da exploração
e da carestia.
AUMENTAR OS 'SALÁRIOS
NÃO OBSIGA A ELEVAR

OS PREÇOS
Mas, aumentar os salários':

a pergunta que serve do
ao leitor.

significa reduzir os lucros dos
capitalistas. Para amortecer
a luta por aumento de sala»
rios os patrõer procuram dl»
fundir as maiores falsidades.
Por exemplo, a de que todo
aumento de salários produz
aumento de preços. Será ver*
dade? t

Como o* aumento dos sala*
rios tende a diminuir os lu»
cros, é claro que os capita»
listas procuram compensar
os aumentos de salários au«
mentando os preços. Eles po>
dem fazer isso porque, tendo
seus salários aumentados, os
trabalhadores compram mais
mercadorias. A procura au*
menta c exerce uma certa
pressão para aumentar os
preços. Mas isso só acontece
com os produtos de primeira
necessidade. Não acontece a
mesma coisa com os produ*
tos que não são consumidos
pelas grandes massas. Os ca-
pítalistas que exploram esses
ramos não conseguem aümen*
tar os preços na mesma pro*
porção. Com isso diminuem
os seus lucros. Que fazem
eles? Aplicam seu dinheiro
nos ramos que estão dando
lucros mais elevados, nos ra-
mos que puderam aumentar
os preços de venda. Com isso
aumenta a produção dos gê*
neros e de todos os produtos
de* primeira necessidade e oa
preços tendem a baixar no*
vãmente. ,

Por que, então, não acon*
tece isso no Brasil? Por que
aqui outros fatores estão im*
pedindo esse resultado, Quais
são esses fatores? O princi»
pai é a política de guerra do
governo. Os latifundiários e
grandes capitalistas apostara
na guerra que os imperialis»
tas preparam. Dão preferèn-
cia à produção e exportação
d*= materiais de guerra 'mi«
nérios, areias monazíticas,
etc). A política do governo
leva a aumentar as dificulda»
des de abastecimento da do*
pulação, a aumentar a ca»
réstia. '% I

Por isso, ao lutar por au»
mento de salário, os trabalha*»
dores vêem que é necessário
lutar também pela paz, pela
libertação do Brasil do impe»
rialismo americano, contra
esse governo e esse regime
de exploradores do povo, de
traidores à pátria, de prepa*
ração de guerra, e por uns

. r.ovo regime que seja verda«
deiramerite do povo.,,.



Nos 4 Cantos do Mundo %
O «&XJTO» DE ADENAUER |

Pm* irarantir o «ozílo» de AdHtau*r naa diurna* deli
M n©ot«ÉHo * lagoMa mnHtliartfoi

|) w* Colocar lAítti a lôrçn p«>llflr*l da Alrmanha, com-
{Minta üe itinlN de J00 ÜW) |...:í. .:us «n , y.y.,, ,i.
alerto.

g) — DivU.-K-i aiMBlÉfci de guarda» At atatlto. equipai
dm com potentes «tanliõ.1» d» Agos» o eamm bíln*
dados.

|) m* Tinttn entfdadi»* nerHuwMas da Jumttude — A EM•ra Alem» <!.- Díspnrtox « o (imito Juvenil t ¦•¦
deral, quo dizem ter l.soo.ouu membros.

Adfnauer alrtJa usou do processo de etelçAm íraudutcnj
tm. o* partidos onotloionltlaa aa© eooaogatnim ntnoa dt
h% do total de voto*, ficaram prtvadoH d4» t-adclra*. no «Bmv:
dr*dag*. Aaslm, o part'do ectóllco do ccfntrot obteve um!
terço d »•« votos do Partido Comunista, teve iilS cadeiras im
Parlamento, e o Partido Comunista nenhuma.

Oi partidos oposicionista*, conquistaram oiio ujtJl- •*•* dt
votos.¦

RELAÇÕES aiILENO-SOVTÊTrCAS

"O 
presidente Ibane*. seguindo o rxomplo da Ari*cfitlnaj|

assinou um decreto, referendado pelo chanceler Oscaa Vticim
MT e pelo ministro da. Economia, sr. I.ufu.*! Tarud, anulan|
do oa decretos do governo anterior, qne impediam o comer
rio mm a União Soviética e aa democracias populares.

MANliTESTO DO TUDEH.

O editorial do órgão central do Partido Tudeh, que <ir
cuia clandestinamente, depois do golpe de estado or.ranlza-p
do pelos imperialistas Ianques, far. um apelo à população ira-p
nlana qne não se deixe Intimidar pela repressão e pelo terrorif
o que se mantenha pronto para passar à ação a qualquer!
i_araento, por todos os meios. ú

Rela
Exií

ojk m dia.

çoes
A. •

com UKSS
rencia detodoo

concluída: à\ TROCA de prisioneiros IIAcaba de ser concluída na Coréia, após trinta e três dlasr^
h troca de prisioneiros. Entrando para a ordem do dia aj
questão dos prisioneiros «refratários» ao repatriamento, aj|
comissão neutra Indiana receberá os prisioneiros, omformeú
os acordos assinados em Pam fljun Jon. $

ACORDO FRANCO-EISENHOWER

O embaixador a.v.cricano na Espanha, em conferência^
Bom Eisenhower declara que as conversações hispano-ameri-p
canas são satisfatórias. Trata-se da autorização aos Estados^
tinidos pam a construção de bases cm território espanhol.0
Franco e Eisenhower assinarão um tratado.
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1
Os trabalhadores das Indús*

irias de Bebidas e Madeira
aleçeram a operária Irene
Cooper, para os representar
no III Congresso Sindical
Mundial.

Para as despesas da viagem
cl*3 sua delegada os trabalha-
dotes, resolveram instituir a
campanha de um dia do sa*
!!&rio;

__oOo—r

í)s trabalhadores gTáflcos
iflí» capital gaúcha, elegeram
para representá-los no III

viários Santos-Jundí ai;
reador Hary Normanton, dos|
Ferroviários Paulistas; Josó^
da Rocha Mendes, dos Gráfi-^
cop; vereador Eduardo Bnr-i
nabé, dos Ferroviários da Mo-|
giaua-e pelos 17 sindicatos de JCampinas. Ú

Os delegados eleitos, repre-^
ntnm cerca de 100 organi-^

íações sindicais e mais de^
500 mil trabalhadores.

s

-oOo—» dEm assembléia 
nu Sindicato dos Jornalistas^

 „v.,„,..,,,.. , .,„ ..^ de São Paulo, foi eíeito dele-Í
Congresso Sindicai Mundial, gado observador ao Congres-i
o operário Gabriel Quintana, se Sindical Mundial, Francis-i
pr^ideàté do Sindicato.

—oOo—

OJE m dia. partem da
todoa oa rrcfcitt.o do pala

j*t»)ki.i§çô«s no ücratíto da rea-
tumt-nttí de r«l»íço«*a entro o
Iiraiíil e a riníilo Soviética, a
Ghttia o unlt>s ao países da
Europa o da Ásia qua. Ub*«r-
to* 4a explctaçíte cnpItaliaU-,
enveredaram dofirdUv&jnento
pelo caminho da construção
sociaUgta. i,

Aaalm tiwmm, por exem-
p)o. os industriais reuuidus
em SAo Paulo, em Congresso
rt?c«»nlô, o assim agem jor-
naia ronsorvadotos como o
«Diário de Noticias». A mes-
ma linguagem 6 usada pttlo
!¦:>• t.•..¦:.¦..• do Sindicato do
Comércio Atacadwta de <;«'•-
neros AJimentlcloa do Rio de
Janeiro, ar. Nino Gaiio, e por
deputados das mais diversas
<?orrentes políticas, como o sr.
BilHc Pinto, da UDN. Alberto
Bottlno, vlcc-lider do PTB, n«
Câmara Federal, Nelson Car*
neiro. Euséblo Rocha, e muitos
outros.

A qu~stão jí. foi aberta-
mente aprenentada k Câmara
Pederat e um sllfinrio profun*
do reinou mesmo entre o» de-
pulados qua mala at»rvilmente
repetem os argumento* dos
seus amos norte-americanos.
O Ilder da maioria teve ie
permanecer caladc e nenh-im
doa habituais porta-voze*> JA
Catcte articulou sequer uma
palavra para rebater os a-*-
gumentos expendidos. ísses ar>
gumentos não puderam ser
respondidos pela simples razão
de não ex'.stir um só motivo
sério para a limitação dos
mercados exteriores do Bra-
su. Pelo contrário, existem
todos os motivos para a ime-
d'ata exuanaâo.

POR QUE ROMPEMOS COM
A UNIÃO SOVIÉTICA?
Não precisávamos ter chega-

do a um estado como .esse,
guando os estoques se acumu-
Iam por falta de preços e de
mercado capitalistas, aumen-
tando a catástrofe nacional
que se deve à dominação im-
períalista e à estrutura feu-
dal-burgues- do regime em
vigor. «,

O oue rorsalta da stual si-
tüação é que, como .sempre
proclamaram os comup!stns.
o romnimonto com a União
Soviética foi um ato de snli-
missão ao estrangeiro, uma
imposição do Departamento
de Estado. Fedhando-ncs as
portas dos países democráti-
cos, os trustes norte-america-
nos ficaram inteiramente li-
vres para ditar os preços de
nonsos produtos, e isolar- .os
politicamente. Essa política
usada em relação ao Brasil,
foi, ao mesmo tempo, posta em
prática no Chile e em outros
países satélites dos Estados
Unidos.

Além de, por-ôsse me^o, -e-
forçarem seu domínio econô- •
mico e político s^bre nòsáa

f::í:::S:::,W:
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BP^a_^^'1_ffiO-^-^-?^ -JJ^Í^mTJ^"- t^^_ÍÍI--(Wii^ _^51l^_-l?*_J

mmmBkJmWÊíM*¥m sjommW^^^,^yr^r. j*2^_______t^íy^--^1
"¦¦-¦' ^^r-^-_ffP**^^^^«^^-''--f------Í---ff?y?-^ff^^ _^ *m*êf*ÊÊmtâom^á$sw

BffltfylJl"1^ "t*Lm^m^ÚâtímWmmmm ^tifírP^mWmTmWfy^Stp^^ JL*^^ AO_L___E__J

¦ , ^y^^^mWmmWt^OmmVmm%mmW*m\Js^^^ ítiem Wt W_Tl_fj *t Ir' %' W-f*1^ V ^ fftllM.^WHBl^' VS^-UoalWM B& &ml'* \ *_^'* *2**-_^__r_rl

¦rM_____HK£3P*'Í___M__'^^ ^rüinl!,_Mk jdiilth(iii-j^ftfl-lQWir___#•''_>• _ÍtílJV\K***í*~*_
E •^^'¦_Knlvf__f4_K^RH_*H____Bi_1 ^H»k"»i4; 3Y ^S[«\__3pieM_v^tv*ra« <S nsái-i<'* t, *"S*^3B«k. _£ *-_<_^TSf_-¥-^g'r*'-'-'*.>,*i__PB'¦~»_JjWPç; 5*^^^B I": ™^7 ^_K_U»'vk_r_f j JB-^ - -BP^Xié-f fyMv **-_L f *__?-*aB»3__|ki- jr ¦ _#___ "_____¦S^art*.-.CàlSv*Wr»íS._l__&a*i• sT^Wí. * T—_r,7«t8KTyfHtrNtw_ »* n_t*.«i*__v K. Tk4cv(rr*i8GJr3B

¦r^TÍnr3--?!*^i s^_rW-___F____T^iE3*>'^l.,• éR&BsmW8r_»__*^^rT6__i

flr** iVLwif^#*ntiMffiirW__7F^^^^ aa_B*»BB-i'H
_W_-_--J'Wc3i^-!r _y l^r**r^^7nr_H-^f^'-'' ' ^_r^^^^__^J^*S_Bf _*—r^-BB
^—•f* ^K«^^SjL^i||^_^ja|EMfft|JaM|Br^M*f*'** ****- "-*••• ,^^^^^^ -tY\___B __gÁVfTM—_IM^'^ ¦l^_c-^13Ba^--j»U^K*y^gÍ-^C^^tg^ '"íBB* _T?____Hflt^-ijj^^gHff-l^^jt-^ 'j, :L'V*n*' ^»,* - -•»-*-*- —-——-mjXI^^^ _^—*>*sPi^i«siw^J ^Ré__n_H
BHi>y~*jBft'y--y1? ^'^í_v^'??f__t***t,.*-»'«^. ' ""- ,'.rj'-' k*3 " _.y>flBtH~S^^y__ m^Si B
Sw3 Kin'J!%«_i _<w_1S8_Mftli_l_i V! naUílnnl I

A URSS produz modernlartma* rudimus para obras hidroelétrica». A importação desse ê
outros produtos industriais seria de fundamental %mporíáncia para a emancipação do

pátria, oa trustes americanos
passaram a vender, por bom
preço, noa palsat democráti.
co», parte dos produtos que
nos extorqjiam e continuam
extorquir. Melhor que no dl-
tado, conseguiram matar trea
coelhos com uma cajadada.

GETÚLIO CONTINUA* "
DUTRA

Os EMados Unidos que mo-
nopuüzam nosso comércio ex-
terior estão comprando me-
nos o a preços piores. Em
consequfncia nfio temos r;*-
lares pa»-a realizar importa-
ções. Os imoricanos nos aper-
tam a corda ao pescoço. Pe-
nhoram o ouro brasileiro, es-
trangulam nossa indústria s
impõenv-nos empréstimos de
escrovização.

Tudo isso é feito por inter-
médio do Getúlio. que é um
fiel sucessor de Dutra, como
Dutra foi fiel sucessor de Ge-
túlio. Diante da situação ca.
tnstrdfica de norso comércio
exterior, o que fez o governo7
Segue o caminho defendido
por Oswaldo Aranha, conheci-
do oorta-voz dos trusties ame-
ricanos, o grande pirata da
banha e dos «jccpss-, o ho-
mem mie no pas?""1,1 negociou
os «Acordos de Woshin^on*.
Falando como ministro de Ge-
túio, Aranha exige um «re-
gime de austeridade», isto é,i t >-p"-'"Ttte de congela.nent.o
de salários e de economia
:os «-"-rvigoS' fundamentais.

Enquanto isso, joga com o
câmbio, para ganhar milhõe3,
e para facilitar a exportação
de • lucros retidos dos trustes
arr^^canos. ,

Para essa gente, as difi-
cuidados têm sua origem na
falta de dólares. Então, di-
zern, o jeito é arrancar dóla-
res de qualquer maneira. Tra-
tam, portanto de apressar a-.
entrega das riquezas de nos-

BRASIL
ao solo e de negociar emprêa-
timoa cada ves mala leaivos,
que 6 o povo que tem de par
gar.

Getúlio, Aranha e os gran-
des negocistas sabem muito
bem que tais medidas preju-
dicam o Brasil. Mas não eu-
táo ai para procurar soluço»
nacionais. Instalaram-se. há
vinte e tantos anos no govfir-
no para ganhar dinheiro e oui.
dar de seus privilégios e dl»-
so é que tratam realmente.

[A mais de um ano estãoH

Em assembléia geral, foi
eleito delegado ao III Con-
grèsso Sindical Mundial, o
trabalhador José Lopes Car-
anos, que representará os
operários da Construção Ci-
SÜ de Santo André.

—oOo—

Foram eleitos 19 delegados
Hauiistas, ao III Congresso
Sindical Mundial, que são os
BegüihteS! Genesio Mioreti, te-
Boureiro dos metalúrgicos de
Santo André; Eemo FOrli,
piv&idente dos metalúrgicos
de São Paulo; Nelson Eusti-
ci. presidente dos Têxteis;
Antônio Chamor.ro, líder, te* „._. ,_.,...„-, „....„....-. „., ^
|oiâo; Eloi Thyrso Alvares gresso. mais dois diretores n&ú
mMnSsQ^ dhj___R>~étmM Fen® qualidade de observadores0_.i

co Dacilio César, da redaçãoá
da «Folha da Tarde». ;;';

—oOo—

A Comissão Executiva da^
CISCAI já delegou poderes.á
no presidente do Sindicaiop
dos Gráficos de São Paulo,j|
sr. José Greco, para repre-á
sentá-la no Congresso Sindi-^
cal Mundial. é

-oOo—

A Federação Nacional dos^
Jornalistas Profissionais, emp
sua última reunião de dii*e-á
toiia, deliberou dar o seu^-
apoio oficial, ao envio de ar 0
legação brasileira e designar^
delegados observadores. Além0

¦:v:.>:;v;.:.:..v:..:;.:-.í:^::..yví:':V::: ¦¦VV&Vi&i-Á
mm::WM*:t:ti**yym

do presidente sr. FreitasJNÍo-^ Potentes, locomotivas Diesel, de fabricação, soviética, poderão
bre," deverão assistir ao Con-p ser adquiridas para o. reapàrelliamento aas ferrovias brasüei-

ras. O clichê apresenta uma das mais modernas locomotivas
do parque ferroviário da U$&SX @ mate: importante do mundo,

em poder do governo
propostas concretas dos pai-
set do campo democrático, -*!•
ssndo a compra de produtos
nacionais. Nenhuma medida
íoi tomada até «gora e a si*
tuação s6 se tem agravado
por essa atitude criminosa.

/ União Soviética pode for-
recer-nos trigo, cimento, car-
vão, produtos petrolíferos,
equipamentos para mineração
de carvão, máquinas, ferra-
mertas de todos os tipos, mo-
tores Diesel ou elétricos, !o-
comotivas, caminhões, auto-
móveis, equipamentos com-
p;otos para a indústria do pe-
tróJeo, etc. Pede, em troca,
caíP cacau, arroz, couros e lã.

Ofereceu-nos a Polônia, pa-
ra iniciar, 200 a 30C mil to-
peladas de carvão em 1952,
propondo-sc a, nos anos sub-
seqüentes, cobrir todas as ne-
cetsidades nacionais. Está
também pronta a fornecer ci-
mento, máquinas e outros ar-
tigos secundários. Em troca,
ptde algodão, lã, couros, que-
bracho, cacau, café e, even-
Umlmente, minérios de ferro.

A República Democrática
Alemã pretende comprar ai-
goelão, lã, couros, arroz, café,"
cacau, fumo, diamantes indus-
tnais, óleos vegetais, tecidos.
Oferece óleo diesel, gasolina,
equipamento para a indústria
do.petróleo, instalações para
extrair derivados de carvão
ou de xisto betuminoso, fábri-
ca de pasta para papel, equi-
pamento para fabricação de
borracha sintética, locomoti-
vás; vagões, automóveis, ca-
minhões, maquinaria agrícola
e têxtil.

A Rumânia apresentou pro-
postas de venda de óleo com-
bustível, gasoiina, cimento,
sondas para extração de pe-
tróJeo e trigo. Deseja obter
algodão, sisal, couros, cacau,
café e lã íina.

A Hungria pretende adqul-
riv algodão, lã, couros, café,
cacau e fornecer instalações
frigoríficas, máquinas agríco-
ias e tratores, motores eiétri-
cos, locomotivas .elétricas e
diesel, ônibus, caminhões e
trigo.

A Tchecoslováquia deseja
receber algodão, couros, mi-
nérios de ferro, sisal, lã, dia-
mantes industriais e oferece-

nos maquinaria de toda a m
pede.

O CrOVftRNO SABOTA O
€OM£KCIG

Embora tenha relatório c_r*
cuiistanciado de todas essas
propostas, desde junho de
193-, o governo de Getúlio
não comerciou com nenhum
desses países. Continua a ia-
!ar da falta de dólares e a
apresentar suas soluções en*
treguistas. Entretanto, para
todos esses negócios, náo ha
necessidade de dólares e oa
produtos solicitados estão en*
calhados por falta de merca*
dos capitalistas.

As relações comerciais e
diplomáticas com os países
democráticos da Europa e da
Asla interessam a todos os
brasileiros que não agem
como testas de ferro doa
norte-americanos. Econômi*
camente permitirão desafo*
gar a situação precária em
que se encontram varies se*
tores da lavoura e da indús*
tria. Aos industriais e co*
merciantes possibilitarão ne>
gócios rendosos e aos tra*
balhadores mais amplo mer*
cado de trabalho. e baratea*
mento de alguns gêneros.Politicamente serão fator de
democratização, pelo fortaie*
cimento daqueles setores da
burguesia que não são escra*
vizados aos monopólios ame*
ricanos, e um passo para as
relações amistosas com oa
países do campo da paz e da
democracia, fato de grande
significado para todo nosso
povo.

Para agradar aos ianques
é que Getúlio dificulta o rea*
tamento de relações com a
URSS e as democracias po«
pulares, embora não encon*
tre argumentos para- defen*
der publicamente sua políti»
ca. Desse modo, conforme ré»
velou o deputado conserva*
dor Bilac Pinto, embora a
Tchecoslováquia se proponha
a pagar melhores preços do ¦
que os americanos pelo mi«
nério de ferro brasileiro, e
apesar de tais produtos cons»
tarem do Acordo comercial
en vigor,, o Itamaratí conti*
nua dificultando a operação.

Entretanto, a política de
condenar-nos ao isolamento
econômico, imposta pelos
americanos e documente exe*
cutada pelo governo do fa«
zendeiro Vargas pode ser der*
rotada. Contra ela erguem-se
diariamente novos setores e
avolumam-se os protestos
contra a bancarrota comer» ¦
ciai a que chegamos. Hoje,,
em todo o pais, há a consci-
ência de que é preciso que»
brar o monopólio america«
no em nosso comércio exte*
rior e retirar o Brasil de seu
isolamento político. E essa
consciência é a primeira con-'
dição para a vitória aue se
aproxima.

#^V
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POR UM AMPLO.DEBATE PATRIÓTICO

CONVENÇÃO PELA
Emancipação do Brasil

GRAWDES MAQUINAS J'ARA GRANDES OBHA3

A paragem itk data tta in-
,i.;,.iHiem-ia nacional íol

«portunltiaUe para que üuas
in.iii.ifsi.Hui-. dlfofontes íos*
•em úlrlgltloi ao povo Ura-
iilolro, Uma, a Uos paulo-
U* que «uiain pela «ibero-
nin nacional, a outra, a que
Mulo «lu* purU-voios uas
c!.«-. i-. sociais caducai, en-
trcftui«lai e traidoras da pà"
íriu; nina. ocultando u* 8'***
••<•-, ;>f..i>;<-iii..... desta hora. a
outra, ducrtdo a verdade
para que o povo brasileiro
decida conscientemente seu
destino; uma, denunciando
a corrupção, a traição, o
descalabro econômico, mos-
trando as caudas dos sofri*
poentos do povo, a outra,
tentando esconder cssn8 cau
sas o procurando Justificar
a», aflições impostas à Na-
ç&o. Em suma, opondo-se
uma á outra.' a voz do pa*
trlotlsmo c a voz da expio
ração e da submissão ao
Imperialismo americano.

discurso ae Üetülio, re-
petindo seus gastos chavões
demagógicos, ameaçando e
peâindo a «união» cm apoio
ao governo da carestia. do
Acordo Militar, da Lei de
Segurança e da Entrega do
petróleo. Em contraste com
êle, o manifesto de brasilei-
tos de todas as tendências,
partidos e profissões, con
clamando para a realização
de uma Convenção patrióti-
ca. para forjar a união pelo
progresso e a emancipação
do pais.
AS MENTIRAS DE GETÚLIO

Getúlio, em cada palavra,
procurou enganar o povo.
Êle disse:

— As nossas diflciências
constituem prova de vitali-
dade, resultam do cresci-
xnento do país.

Ê a tese da Light e dos
exploradores ianques. A
Light diz que há raciona-
mento porque nossa indús-
tria cresceu demais. A con-
clusão seria que até é bom
fechar indústrias.* 2 — Os sofrimentos de
agora são o pagamento adi-
antado da prospeiidade fu-
tura. O governo se preocupa
é com o futuro e não com a
imoaciência das soluções
inWiatistas.

Outra promessa que serve
aos americanos. Agora, os-
trustes arrancam o máximo'de lucros lev<?m o manga-
yiês e o ferro, os minerais
atômicos, tudo. No futuro,
os brasileiros ficarão com os
buracos.

$ -. o governo aprecia as
criticas da Imprensa*

Pe que Imprensa? Poli »
realidade 6 que «O Momen-
i.» da Mania está com oi
oficinas ocupada» pela po*
Mela, é que o jornulls.a Ha»
roldí. Gurget foi iJsasslruv
ii., em Goiânia, o Jornalista
Antônio Barbosa foi Mfaast
nado em Catalão e o Jornal
«O Catalão» acaba de ser
tinpastelado o incendiado
pelo governo.

4 — 0 p:vo deve ter con-
fiança nos seus governan-
tes.

Por que? Em troca dc
que? Governantes quo au-
montam os preços e assai*
slnam operários grevistas,
assinam o acordo militar,
projetam e procuram Impôt
a Petrobras, que instituem
c câmbio livre em íavor dos
monopólios americanos, etc.
etc., governantes assim não
merecem confiança algu-
ma. merecem ser postos
abaixo.

AS VERDADES DO POVO

O Manifesto patriótico
não íoge da realidade:
agravamento sem preceden*
tes da situação econômica,
restrições crescentes à nos-
sa soberania, Acordo Mill*
tar, ameaça ao petróleo, cs
minérios carreados para o
exterior, produção de ali*
mentos em decadônc'a, es-
tradas caindo aos pedaços e
sobrecarregadas com o trans-
porte de minérios, carestia
da vida sem precedentes.

Tal a realidade que cau-
sa profunda inquietação pa-
triótica e diante da qual
não há nenhuma providên*
cia do governo, para pôr
termo à situação.

Por isso, «impõe-se amplo
debate dos problemas naci-
onais, no qual as diversas
corrente.c apresentem patri-
oticamente suas opiniões,
unidas pelo laço comum e
ideal de verdadeira inde-
pendência e progresso do
Brasil. Uma grande Conven-
ção proporcionará essa opor-
Umidade».

Este apelo veemente é
feito por numerosas perso-
nalidades e repercute pro-
fundamente em todo país,
em todas as camadas do po-
vo. A Convenção será, sem
dúvida alguma, um passo
importantíssimo n? luta por
melhores dias. pelo progres-
so e independência da Pá°

tria.

Íai 1

Carrega 58 VaçõesPor ttorapj
E. BABKOV pregaf doie tratores d*

140 OrV

de irrlgaçi.0 é oe canais na. ção e articulação garante o
vagava» ao trabalh «»m trabalho em todas as posl-
construção de reservatório* ^ § 0 deslocamento de um
e em outra* escavações Im* J" ww-mjte -*1*8 ela «••* -°W* de ser traesn^s xr;^r: __»**¦«:

A primeira dessas mãqul*
nas já entrou em serviço,,

Uma 
estranha máquina

so desloca no lundo do
canal que ela própria va»
abrindo. Seu prlnclp«o é arm*
Ioro ao do «scrnpcr». no
sentido de oue ela rec rta
uma fatia, de ter.a. Ma§ o
«sernoer» apanha a terra na

por etnnas: abastecimento
dn cencha, Iranspo.te. des-
pejo, volta ao lugar dc tra*
balho. A mftaulna íe que es-
tamos falando trabalha »«*m
Qualquer Interrupção: a fa*
tia de terra arrancada pni»-
sa imediaNment» para um
transportador, depois para
outro, ambos anexos à má-
ot»inn. e é debelada «'«uns

zada na construção de es
tradas, para explorar Jazi'
das a céu aberto, etc

a máquina. Quando está tra-
balhando, a «D-264» é toda

A terra retirada pode ser ela dirigida da cablne do tra*

simplesmente despejada ou torísta.
transportadajmra ***£"& 

Para 0 trabalho no3 terre- da sociedade c íaclHtandTÍ
por caminhões e vagões O 

nM dc w^t6ncta médÍEt a trabalho dos cidadãos sovtò

ainda mais complexas, da
mols fácil maneje e dc rendi*
mento superior, Já estão, era
estudo o breve estarão cons*
truldas, poupando o esíorço

camlnhaoglgante de 25 tone* escavndora.aperfeIçoada 0 „.
lados «MAZ-525», construído

lnatan.es denol» a vária, de- „ 14brlca dc ttutom6vcla ^^HãO rv _ «zens de metros d?» escava- **•"» , .. „. industrial de 140 CV ou por
çflo. na mnrr-njri do cn».ui de Minsk, é o mais indicado doü} traiorcs <s.mt Nos ter.
que está sendo conslruído. ^^ trabalhar com a esca* renos duros é necessário em»

ticos.

* Reproduzido da revista
cEtudes 8oviéüques», a.» w,
1963.

Esta máquina, designada
•v»'o *»**"«ro de chsslfica-
ção «D-264». ê uma nova
realização da técnica soVé-
tféa. uma nn^orosa sm, na
ofensiva contra a natureza.
p-%; co-^bida e realizada
pela fábrica de máoulna»
oara estradas Ossippr»ko em
eolJ»bora"ão çnm o instituto
de Pe«"»t»Lsts Cfentífics pa.
ra a Constntcão do Máoul-
nas para Obra? e Estradas.

O rendimento deste novo
terçar»1 niT"1rtr-g'gante supe-
tra o de todas as maquinas
de terraplanagem de oue
dt^f^m atormente os cons.
trutores soviéticos, 'r.clusi-
ve a escava dora-vòi ante de
14 yr,ofros eAblcos *» a dra^a
«t .000-80*.. Seu eutMo de p°o
doorn-arid0 r»nr hora 2 000
metros cúbico^ dc terra ^o
vo^-roe d° um cubo terdo
cerca de 13 me-ros dc la^oL
oue os transportadores vão
»pflrnnr>o s^m wrii d" tem.

vadora-aperfeiçoada. Cóhtu.
do, mesmo sem trabalhar a

plena capacidade e contenten-
dose com a extração de 1-200
metros cúbicos de terra po:
hora, ela carrega um cami-
«hão em cada 47 "segundos.

Em uma hora pode carregar
um trem de 50 vagões.

O tamanho da fatia de
terra escavada vária de 50
centímetros a 3 metros, e
sua espessura de 10 a 60 cen
timentros. Pode ser adapta-
da à máquina uma lâmina
vertical de 3 metros para tra
balhar em paredes quase a
pique.

As partes essenciais da es-
cavadora-aprefeiçoada sãc
constituídas por 3 lâmina;

h| A 1 — E' lançada, em Porto Alegre, num comido em pra*l/IM L ça pública, a campanha em favor das negociações.
— Entram em greve no Distrito Federal cerca de treze*

to» trabalhadores da Industria de Calçados.

—• Oa trapalhadores gráficos de Porto Alegre, depois di
um mês de greve retomarão ao tr abai no vitoriosos, com o con*.
quista de 20% de aumento sobre os salários de J95S.

h| A D — 26 deputados da Assembléia Legislativa do Rio Gran*l/IM J de do Sul, em entrevista com o matutino popular «A'
Tribuna» pronunciarem-se favoráveis ào reatamento de re»a«
ções comerciais com a União Soviética.

—• Mais dois anos de racionamento de energia elétrica, foi
o que declarou o superintendente da Lieht. em entrevista aos
jornais desta capital.

T\\ A Ã — E' assassinado em Goiás, o jornalista Antônio Bar<
-f}n *t bosa, redator-chefe ao jornal «O Catalão-», órgão dí

po para uma di?fâ*ic!a de qUe cortam, nivelam e fazemí iniprensa popular. O povo desta cidade responsabiliza pelo criim1 praticado, o Governador do Estado.

— A Câmara Municipal de Olinda prenunciou-se favora*
velmente a campanha pelo entendimento áos problemas mier°
7iacionais em litígio,

DIA ". "~ °S dePutados federais Osvaldo Orico, Nelson Car«Ult\ Jneiro e Euzób-o Rocha pronunciaram-se pelo reatamen*
to das relações comerciais e diplomáticas com a URSS,

45 rnptrns, E fp trata ane
nas d* um pr'me'r^ mo^ê-
to. destimdo a experiências
nr»*"!» í* Qfyn^rrinKiy t^n nr^a
ri?n"'"i de muito maior ca*
pnoid^de!

A «P-2P4* ?e destina â
abertura de grandes canais

o carregamento da terra. Es-
sas lâminas sâo movimenta-
das por um cilindro hidráu
lico localizado sobre a cabine
rebocada pela máquina. Um
dispositivo especial de eleva

AVANÇA O DISTRITO FEDERAL
NA EM

ko Esiado do Hio, desafio enire os quairos grandes —- Enquanto isso4
Pôrio Âleare e São Panlo dormem sobre os louroSé..

— Insrala-se em Fortaleza a Com.fpâo Estadual, d3 Cam*
frrâdo"a" benénca'influèncK.f Ja"í* 

<-<>s 15 milhões de-cruzeiros para os jornais popularesB de todo o Brasil.

O Estado do Rio, talvez so
rendo a benéfica

lançou também um.

ULAÇÃO K. GOTTWALD

>
Estamos praticamente ven-

cendo os quinze primeiros dias
da emulação Klemente Gott-
waio Biii Ire tanto, èxcetúan*
Sto o aumento de tiragem eíe-

tuado por ocasião do número
dedicado ao 109 Aniversário
cb Conferência da Mantiquei*
ra. nenhuma Sucursal ou
Agência se manifestou ainda

1
¦ LIGHT X BANGÜ

A Lifjki desafia Bangu para aíê o dia 1<? de
Novembro dobrar a cota atual.

Será declarado vencedora a agência que o fizer
em primeiro lugar,

O prêmio deve ser sugerido pelo desafiado:
Bangu,

Disse-nos o agente de Bangu que a Light está
muito enganada se pensa qu# a vitória lhe pertm-"ierá ...

Vejamos, vejamos.. 0l .

¦~ yfe-i i ' ' .-.
I ' ' .1 

'
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srbre novos aumentos ou for-
necéu os dados necessários
para a contagem de pontos,

isto causa estranheza espe-
cjalrhentò no caso da Sucur-
sa' de Porto Alegre que jun-tariérite com a de São Paulo
venceu a emulação passada,^a' ecc até que resolveu dor-
mir sobre os louros... o que
não p nada bom, pois outros
Ihf pasaarão à frente.

MAS, NO DISTRITO FE-
DEC AL, A COISA fi'

DIFERENTE

Enquanto • isso acontece
eon^ as Sucursais, no Distri»
to h'ederal a emulação^ «pega
fogo». Sozinho na pista, pois
os outros dispurantes não dão
sina. .de vida, o Distrito Fe-
deral vai avançando na base
de uma série de desafios en-
trt as suas Agências. .

Hoje publicamos* apenas
ma dêJ.ese como «amostra»-

DESAFIO ENTRE
QUATRO GRANDES

Niterói, Peírópolis,
Magé e Barra Man-
sa, üesafiaram-se mu-
tüainénle para ver
quem consegue a
maisjr porcentagem
de aumento até dia
l.? de Novembro.

O prêmio será uma
coleção de OBRAS,
de J. Stálin, paga
pslcs perdedores que
assim prestarão uma
homenagem ao ven-
cedor*

nzmJS

DlÂ f) 
~~ Jovens °Perártos ãe 6 fabricas metalúrgicas ãesta

-*-r\ U capital, votam em favor da camvanha por énténâimen*
tos pacíficos entre as nações.

— Numeroso arupo de personalidades, lideres sindicais,.
deputados, vereadores, oficiais superiores, etc. lançam um na*

j nifesto conclamando a nação para a realização de uma C0N*
VENCÃO, vara a luta Co-tra o Acôrrin Militar, pela lnãêpen*
ãencia Nacional. — Em defesa do petróleo e dos nossos mino?

¦ rios. — Contra o racionamento ãe ene* q\a elétrica, em defesa
I «'(/ indústria brasileira. — Contra as~ restrições im "tostas no

nosso comércio exterior, pela elevação do .nivel de vida áo vom

: TBAGALHAR COM OS
PRÊMIOS DE
EMULAÇÃO

O agente de Cornelio Pro-
copio foi o vencedoi de um
dos- grupos da Sucursal de
São Paulo na emulação pas-
sada.

Ac receber os prêmios qu°
íez jús. não os guardou em

«¦«¦> i .la^nítrerzffwrasíiErícsjejrasr
t.eraj mas saiu em çaf.poutPÍ7andd-os para consolidar
a s"a vitória. Diz êle: «Não
guardamos em no.sso pod^r os \
prêmios, mas levamos à cas?
de nossos leitores dizendo-
11)ès que isso só foi possível
devido a sua contribuição.
M< saramos tambóm a impor-
tânria dessa ajuda para me-
ihorar e resolver a situação
angustiosá do nosso povo».
CONTAGEM DE PONTOS

Pedimos às Sucursais e
Agências o favor de remeter
com urgência dados comple-
tos sobre suas atividades, a
ffcia de no próximo número
publicarmos os resultados da
primeira apuração»

DIA 7 — Durante os, fe^s»
jos de 7 dç;Se-

tembro, o sr. /ram! Pe'x»ti>
(^-'vern^dr/r do Eptedo do Ro,
foi estrondosamente vaiãa^
pela massa popular.

h|» a- Entre as ràsol*
ÜÍA õ rõe* d*^** H
I Conferência, dos Trabalhos
dores Aaríeolas. destaca-se, o

confisco da terra dos l^m*
diários e das companhias es<

trangeíras.
-» Novo ataque poi

liberdade de imprensa.
¦Catalão» é depredado e tncenc
diadOr

oficial à



i tcâtitico WnUcr l). Philip toi
morto a tirou num domingo, h» ám

§n noite, C|ua
D 0 modo áe uicfo americano
i

ia nu achava et» eu» pro»
. Ciência. Os visfolios nfio deram
maneia ««« 4isj»ro«. 13' que o pro-mi* o caso da anjo da,rr,ima Uu televisão é

tniarda* a que Pbilir» e toda a vhdnlum-
,a assisti»*» naquela noite» tinha um
tiroteio ti»1* animado que os disparou dos
pjtwiJuiinüH do velho farmacêutico ficaram
simplesmente confundidos cora aquele
canhonelo.

Os criminosos — eram doía — fo-
ram detido* ao sair da casa de mlstex
Philips. Um quarto de hora depois et*
tavam diante do Lispetor Hartley, na de-
lcgacia de policia. Era um crime corri»
queiro, um doa milharei de crimes quo
bío cometidos diariamente nos Estados
Unidos. 0 inspetor estava caeeteado.
Antes de começar o interrogatório do ra-
paz e da raoe,a pilhados em flagrante,
rliamou o repórter policial Manson.
Quando qualquer criminoso era levado à
polida, o inspetor telefonava a Manson,
que vinha logo e depois enviava uma
reportagem sensacional pelo menos para
cinco jornais.

Enquanto esperava Manson, o ins-
petor olhava os criminosos despreocupa*
damente, O rapaz aparentava uns vinte
anos. Ela, não mais de dezoito. Os dois
mastigavam chicletes, tranqüilos, per-
correndo a sala com o olhar..,

Manson demorava. Talvez nem viés-
se por ter farejado algo mais interes-
«ante. Por isso, o inspetor decidiu ini-
ciar o interrogatório. Tomaria nota de
tudo. Com exatidão e com toda espé-
cie de pormenores, do jeito que Manson
gostava de fazer.

Depois das primeiras perguntas,
uma vez esclarecido que o jovem era es-
tudante e se chamava Frank James e a
moça, Bessie Benton-, manequim dos
grandes magazines Woolworth, o inspe-
tor Hartley convidou-os a relatar o que
fizeram no domingo, anfps do assassi-
nato do farmacêutico.

O INSPETOR DE POLICIA HARTLEY INTERROGA MINTJCI0-
SAMENTE FRANK JAMES E BESSIE BENTON, ASSASSINOS DO

FARMACÊUTICO WALTER D. PHILIPS
Reportagem satírica ue
tiom LAHHIN

m

gue o dirá». B* um livro estupendo. comprou um número recente de «Life»,
detetive Poirot tem que esclarecer o mia- onde vimos um anúncio dum bailet. A
tério dum assassinato pelo qual uma princípio queriaraoo ir vê-lo... Como é
pessoa foi condenada à forca. Nâo há o nome?
nenhuma prova. Mas, de repente, o de-
tetive encontra o recorte dum jornal
com a notícia do desaparecimento de tr6s
mulheres. Agora jà sane quem é a au-
tora do crime. Vai à sua casa, mas jí- a encontra morta.., Então...

Inspetor —- Bastai... (Voita-se pa-
ra James) E você, o que lia?

Jtuiu* — O «Triplico Perigo» de
Rex Stout... Uma esplendida novela po-
licial. Nela atua o detetive Nero Wolfe
Uma morena confessa ter matado um po
licial. E* preciso averiguar se é mentira,
um delírio, ou se disse a verdade. Toda
a graça consiste em que se deve resol-
ver o assunto em seguida, antes que .
se produza outro assassinato, compreetv
de ósr., inspetor?... Um livro diabòli-
eamente ameno.

Jantes — (Esforçando-se por recor-
dar). rO lago do* cisnes». Mas lo/jo mu*

m

d*'»t...? ver «Matei o menina ftlírjrVYa».'
mos passar o d« ¦>.. ¦ ¦ « i»,« ..4«> um
filme, e domingo é dm 4* a-v^M*-*», Pr©
pus que cseolhctse entt** «Atirt-r para
matar», fPânico na runst ou «Prind*
pio do fim».,,* Inaptior — E escolheu ?

ilemte — Fomos ver iO **í*«.o vo*
aor», mas tinham mudado o programa
o assistimos a «Como sobreviver a um
ataquo atômico» o «A dosaj**, Io Jo
cadáver»,..

inspetor -» E que aconteceu depois?
James*— Depois?... Denofa acon»

teceu que ficamos sem nenhum centavo.
E queríamos ir outra vex ao «Museu do
Criminosoa Célebres». Por aeu*», ainda
não conhece êsKc museu. Inspetor? Ali
cata, ehtre outras cousas, uma estatua
de Jim Conacker, quo cometeu trinta ae*
sassinatos e dezessete assalto».., -

Inspetor —• Agora isso não rno im-
teressa. O que mt interessa são vocês...

James —- Que posse lhe contar do
nós. Puscmo-nos a pensar como conseguir
algum dinheiro...

Bessie — Propus a James que foa-
somos a um concurso de dança \.,

Inspetor — Em busca do prêmio
para quem dançasse melhor?

James — Não, o prêmio é de re-tls-
tência... Ix-mbrava-me de Billy e Vi-
vian King, que foram premiados por dan-
car sem descanço durante varias conte*
nas de horas, quase um mês...

Bessie — Mas um ines g muito tem-
po...

James — Precisávamos '•• ' ihei-
ro hoje e não daqui a um mcs. Hoje é
domingo, inspetor, dia de descanso ,.

Bessie — A mim esse livro não in- damos de idéia. «Life» diz que eshe nai
Inspetor

depois ?
Bem, e que a* -en

teressou.

James — E' uma questão de gosto.
Eu prefiro a verdadeira literatura. E tu
só gostas de histórias em quadrinhos.

Bessie — Hoje vi uma nova série
de desenhos: «A caça ao homem». Se

let é «um resto mal ajeitado da arte clãs-
sica russa*. Percche, sr. inspetor? Rus-
so.

Bessie — E fomos ver um bailet ver-
dadeiro. Chama-se «A jaula»...

James — Depois aconteceu o r***e o'
sr. já sabe. Foi exatamente igua; a fita
«Roubo a mão armada»...

Também o considero um gemo, como ao
ainda não viu, inspetor, não deixe do pinfor esse... já não me lembro como
faze-lo. Que cenas!... Um esqueleto ar- se chama... Nesse bailet um homem-
rasta uma jovem para um caixac de de-
funto. Metem um homem algemado den-

. tro dum barril de ácido. No desci.ho, um
enorme cachorro destroça um homem;
noutro, o homem é devorado por um tu*
barão... Muito interessante!...

, .. Inspetor — Portanto, confessa-O
James — E' de Jerome Robbins. ^ ^ domingo> às dez da noite| vo

cê, Frank James, estudante, c você, Be»
sie Benton, manequim, mat rc.m o far
macêutico Walter D. Philips -ara rou
bá-io? .

Inspetor
manhã leram
quadrinhos...

~ Basta! Portanto, pela
romances e histórias em

EJARA respeitar a exatidão, tomamos
a liberdade de reproduzir o inter-

rogatório anotado taquigràficamente
pelo inspetor Hartley.

James — (interrompendo o inspe-
tor) — Ah! esta manhã, a televisão
transmitia «A carta pupúrea»  ,, ,

Bessie — Gostei mais do outro pro-

aranha alcança um grupo de mulheres..
Bessie —- ... e entre cias escolhe

sua preferida... •
James -— Então, as demais se ofen»

dem e o esquartejam. Um esplênduío
bailet. E o que é mais interessante, irs-
petor, é que não dura mais do que çuin-
ze minutos.

Inspetor — E que mais fizeran ve»
cês7* James — Depois de ,3l:er algo ma^,
fomos ao cinema.

• Bessie — Não foi tão simplesmente
ir ao cinema... \

Inspetor —• Que quer dizer «nao tao

James — Sim.
Bessie — Sim.

Inspetor
ram o dia.

Contem como começa*

James — O sr. sabe, inspetor, quehoje é domingo, dia de descanso, Levan-
tamos tarde. Lemos durante toda a ma-
nhã,.. .

Inspetor — Sim. E que leram?

James — Ontem, levei para casa
uma montanha de livros, cada qual me-
Ihor... «A filosofia da loucura», «O ca-
dáver dos dedos pegajosos», «A serena-
ta do estrangulador», «Lady, não mor-
ra no portal de minha casa».,.:

Bessie — (continuando a enumera-
ção) «A morte a crédito», «Desejamos
boa sorte ao cadáver», «Acima de tudo,
o assassinato», «Carregue meu caixão
com cuidado».".. E que mais? Ah! sim!
*0 assassinato em preto e branco», «A
mortalha da vovó»..«

Inspetor ¦— Mas qual deles leram,
fie fato?

r Bessie — (com calor) Eu na a nov
íwÉclalde Agatha_Christie «Osane

grama: «Comoção nervosa». Ali, sim, é ^P^^? 
Bessie e eu^discutimos.

Examinamos os programas e eu lhe pro-
-pus»que descansássemos assistindo na
rua 42 o filme «O revolver». «Nao vou,
não me interessa — disse ela. E me-
lhor que vejamos «Sob o cano do revol-
ver». Eu lhe digo: «Já vi esta fita. Va-

mos assistir, então, a «A cidade do revol-
ver». Aí Bessie me disse: «Essa sou eu-
que já vi. O melhor é irmos ver «O ho-
mem do revolver». Digo-lhe: «Essa e
muito sem sal, é boa para os pregadores
da escola dominical. Anda, vomos ver_4Ü
homem que sorri para o revolver». Ela
me disse: «Não quero...»

Bessie —* Sim, eu não queria. Já ti-
nha visto esse filme. «Frank, digo-lhe,
«Annieí, puxa teu revolver». E> êle me
responde: «Não quero. «Disparos de re^
volver» é melhor». Eu digo: «Pois~me
agradaria ver «Relâmpagos de revolver»
ou a «Conversação dos revólveres». En-
tão êle me diz: «Uma boa fita deve. ser
«A serenata de seis revólveres.» Contes-
to: «Essa eu já vi no domingo passado»,

James —,Bastai! — digo-lhe. Vamos
ver «Eu matei Jésse Jámes» ou «Eu ma-
tei Jeronimo», óúi em último caso, po-

que se tinha o que vèr. Minhas mãos tre
miam...

James — Tive que dar-lhe um co-' 
po de whisky, inspetor, Do contrário, me
estrangulava... (Ri).

Inspetor — E que aconteceu depois ?
Bessie — Depois xomos passear.

Frank me levou a uma exposição de pin-
tura.. Os quadros me impressionaram

. tanto que na saida quase que sou atro-
pelada pôr um automóvel. Eu só via cír-
culos azuis e ramagens. Na verdade, sr.
inspetor, a exposição me deixou lenta
como uma galinha num salão de dan-
ça... Mas Frank gostou.

James — Sim, havia coisas geniais:
o «Dragão» de William Bazcties.., todo
feito de pedaços... E mais «A ilusão
bisca», de Rice Pereira, um conjunto de
rombos e ziguezagues. E outro quadro no
qual se via uma espécie de cabelos ou de

-—palha, não sei bem, tendo no centro um
pássaro... E' do pintor Graves, que pa-ra mim é um gênio...

Inspetor -*- Isso não me interessa.
Cónte-me o que aconteceu depois.

Bessie -— Depois bebemos um pou-
cb e fomos dançar.

Mmes—Hoje, como o sr. sabe, é
dia de descanço.; , >

- "' fiewè -f--. Mas saimos logo. JameS

V éÊh

ifcQUI terminam as notas taquigráficar"** do interrogatório.
A bem da verdade, comunicamos ao

leitor que o jovem norte-americano
Frank James e sua jovem amiga Bessie
Benton, bem como o inspetor de polícia
Hartley, são personagens imap-inários.

Tudo o mais — desde os títulos das
fitas de cinema, dos programas de te-
levisão ed'- desenhos animados até os
dados resumidos sobre a litbratura e a
pintura norte-americana — pode ser com-
provado documentadamente. Os títulos
foram traduzidos do inglês ao pé da le«<
letra.

O vasto «menu» do alimento espivi-
tual que é prodigamente oferecido à aten-
ção do «homem da rua» nos üstados
Unidos é reproduzido acui sem sobra
de ficção.
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ÜÊMILHARES de pc$-• síkis compareceram
i* Granja das Garças, no
tHêtríto Federal, dia 6
itíiimo, quando êe reali-
ízou n primeira grande
fe«ia ríe massa/i (tu Cam-
'pttnhtt dos 1S Milhões.
O suculento churrasco, o'dedfiie das candidatas à
Wciifha da Imprensa Po-
pular, uma infinidade de
fUpertimentos, o esplendi-
fio «$how» e o grande

ríe 
fizeram do domin-

um dia inesquecível,'(te festa e de alegria

IMPRENSA DE PRESTES,
MPRENSA DO PROLETARIADO
No fa»ii'»Jio ias duras lutas pelas sua emancipação, contra a exploração capitalista,

principalmente dòs trastes ianques, contra a potltíea de gneera que gira a carestia, contra os
gowmou de fome c Misdrta dos grandes capitalistas e latifundiários a classe operaria teve
rpie ohocat-SQ incrtUtvchitentc com a imprensa de, aluguel- Mas particularmente a partir do
19)5, quando o Partido ComihrUrfa fundou a Jmpren&à \*opular c dcmticràtlcn, a classe operd*
ria pôde contar com seus próprios fa+nals na sum lula contra os patrões c o governo. Em todo
o pais, o? joniai> de Prestes, os jornais da verdade e da paz, oa tomais da classe oprrrdrta c
do toda a nacdo brasileira, panaram á desenvolver no, terreno da propaganda c da luta ideo-
lógica, o importante paprl dr tMpoteioiiar o» Zuícw do povo, quando o propaganda da reação
tentava torpcdeú-ia; de ncmincar as violências do gox^rno contra a classe ope*ária, enquanto
os jornais da csadia> premiram justificar esses &imes c colocar a poifcia c os patrões como
vitimas; do denuncia? a entrega do pais aos imperiaiistas ianques enquanto a "sadia" pro*
paga o enirogui-imo c o envio de nossa juventude para as guerra^, dt aprc$sflot %

OS COMO SE CONDUZEM OS JORNAIS*

A Greve Dos 300 Mil de São Paulo
:|1 ESTADO DE SÀO PAUÈO* (Em editorial4JOZ OPERARIA (Em cdJtorai de kl4-ff»;

í*w kA poderosa greve do proletariado pau-
jlíâta põe em xeque a política assassina de
«mais canhão e menos manteiga» seguida pe-"So governo de traição nacional de Getúlio cm
obediência a seus amos unericanos. Poc isso
£*!» reíorça a lula de todo o povo pela paa,

HKEa enfrenta praticamente o domínio Impe-
'rfalisia exirindo que ec ^e o racionamento de-
©retado peia Light através do governo. Ela
fiflta contra o regime das panelas vazias, cho-
fltsise com a violência brutal e selvagem dum'governo de fome e guerra, o que demon.«teo>
j$üwe a luta contra a miséria é insepav&veü èm
Eluia pelas liberdades democráticas»,
\{ * 
MMPJEtÈNSÀ POPULAR (Em edifcorffcí. de í*'li de abril de 1953): «A classe opeirarrA pain*
Ustà ttançcu-se no único caminho 

"certo; o cív
WffiSmllio da luta. Isto tol acentuado com todO'
& vigor no grande documento que ontem dl*
Âidgmnos. o Manifesto do Comitê Nacional
«o Partido Comunista do Brasil sobre o mo»
MMent© grevista de São Paulo». E mato
Adiante: «Que de nenhum ponto do IteasfcH
Seíxeüfa de chegar aos trabalhadores de-.SS€>
&aullo os testemunhos de apoio no tm. com*
Übdf as saudações fraternais, q~ msúão fii°
pajaceiro,' as caUdas palavras d© ©sÜmuEO' da»
UwaSs somente a fraternidade- protef*"** é

de 19-4-53): Depois de se manifestar con
tra a greve, clama pela regulamentação do
direito de greve, isto é, por uma lei que na
prática lance a arma da greve na ilegalidade.
E volta-se furiosamente contra a vanguarda
esclarecida, organizada e combativa da cias-
se operária, para dizer que <?A propaganda
comunista a favor da greve não pode passar,
e não passa efetivamente, "de uma audaciosa
manobra para dificultar a vida industrial do
Brasil*-, Nem uma palavra contra a Light,
qué raciona a energia e arruina a indústria,
atirando às costas dos trabalhadores as con-
seqüências do desemprego e da redução de
salário.

•
-»ORR£íO DA MANHÃ» (Era editorial de

2-4-53): cBàsicamente as greves de São
Paulo são uma reivindicação de salário, uma
exigência de reajustamento dos ordenados, e
o custo de vida. É difícil prever onde termi-
naremos, com*êsse processo fatal de preços
forçando a elevação de salários que, por sua
vez, rnajoram os preços». Aí está a tese in*
fame dos patrões com que a «sadia» procura
convencer da inutilidade do aumento de sa-
lárlo, chegando ao cinismo de culpar os tra<
balhadores pela carestia. Quando ao contra-
rio, são os lucros fabulosos dos grandes ca*
pítaiistas americanos e brasileiros que athi*
giram a fabulosa média de 32% em 195& que,
i'* fato são causadores da carestia.

A Greve Nacional Dos M a r 11 i m o s

A Todas as
Comissões
Estaduais da
Campanha
A 

(OMISSÃO Nacional Vrô IH>
PRENSA P0FU1LAB solici-

ts que sejam enviados todoa os
dadoK referentes a cada coiuísbüo
instalada nos Estado!, a fim de
que seja possível om controle e
noticiário completos, bem como a
tVtvnlgacão das experiências. 7o-
do pedido de informações e orlen-
tatuo sobre a Campanha bem como
pedidos de material de propagan-

. dA derem ser dirigidos u sede da
Comissio Nacional, u Bua Gns-
í*7o ]Lacerda, 19, S.« andar, Bio
út> Janeiro. Âs contribuições de*
vem sei enviadas n» nome do sr.
fflteariqat) Cordelrp.,

t, Í( *¦

FAÇAM SEUS
PEDIDOS DE
BÔNUS DA
CAMPANHA

. -* '

ei e
Formas de fljuart
a IMPRENSO POPULAR

Q E8FÔBÇ0 principia
yf dos titivuta» dtt
Campanha dos 15 Milhõei
Vrá-lmprensa Popular e$-
tá conduzindo a trannfor-
má-Ia muna campanha dê
todo o poeo. Vomeqaenie*
mente, é para as grandes
concentrações optfé*4fl$ e
camponesas que esse es-
forço se volta em primei-
ro lugar, dirígindo-se ao
mesmo tempo para as de-
mais camadas da papaia-
ção. As grandes massas
populares estão corres-
pondendo entusiástica-

mi* kV UMA FOHHAft
Atem das maneiem c%

mun*, através th tktas'
festas, oferecimento ttv ha.
ruis, leilões, cte, notm
formas de angurUtr cm*
trihuiriHH surgem em ço^
tacto com a atividade çrfa,>
tlora das musxm, fnr
exemplo, muttoz colontt.ij
sitiantes ou trabalhador*}
da roça, embora dtu}en(
contribidr, não podem fa«'
zelo em dinheiro, fug1
não é empecilho. A'o çhur-
rasco da Granja dm tVof»
ças, dois sitiantes emiti*

mente ao ardente aptlo buiram com um boi cada
dos jornais de Prestes, pa- unu Outros ofereceram
ra que, em todo o pais dúzias de ovas que iornn%
eles melhorem suas insta- empregados na festa. Ou-
laçòes pttra sustentar com tros, inclusive twnercian*
crescentes êxitos a luta em fes, poderão doar cafv. ar-'
defesa da verdade, contra roz ou quaisquer outros
o mentira propagada pela produtos agrícolas e o fa*
imprensa de aluguel, rão com muito gosto, por-
luta da paz, contra a pro- gUe sabem ver nos jornais
paganda de guerra, a luta populares uma trincheira
por melhores condições de fo Ma contra os grmules
vida, contra os explora-
dores e agentes do impe-
rialismo que, na asadiayy
defendem a política de ca-
reslia e miséria de Gelu-
lio e dos seus patrões ian-
quês.

exploradores das fazen*
das, os atravessadores, <?
o governo de inimigos da
povo. Organizemos pois,
em todo o pais, grandes
coletas de milhares dè
contribuintes para ajudar,
a vitória da campanlui,

**+**+***>*************************s**************i,*******r~*'i,
l

Arrecadação Nacional
ãa Campanha Pró*'
Imprensa Popular ;

O. * AULt\J .-,- r%~ft ~£~y rf-ft r,',-

DISTRITO FEDERAI ,,.
:?*•• orr '.*'*'¦

'*~x. ace ir«f 618 MW

Estado do Rio
Minas

É Mio Grande do Sul ,
j I Espírito SantO ,-r rr a-r ecc cfce sot bx
m maritimOS acx sr»: zrr erv wrr çrr sr<r-cn5:

jovens src dtt h~ü Birc eci b.-^ ücv gçx rtd1

oct ar»* arx p»r».' w nzv.
arn uzr. uzr. arr orr. ock »tí ore »-<>!

are. &zr. &zv. ocw o>-í!

TOTAL vw. a-*- arí sfrr ísítt arv.

8.0000
5.0000
ê.5000

262.0110 |
86.9030

VJ**m*m*mm*mm*m*m*m**f

!

MMPJKfiAiSA POFOIíAB (EdlèorM £»e t*t-9dS»).
j'l «A® tomar nas mãos a defesa de tmw ãb
í^to» © a solução de seus problemas nsaís

ffgenfces, os trabalhadores brasileiros ÍMwi
r & moiesmo tempo pela solução dos, principais

feffoMemas do país, por aspirações 'ç^niisfs »
Wllo povo. Este é o caso da posição ciara as-
SÜnnida pelos marítimos em greve, em defesa
Ía mmariinlha mercante nacional que esfeá sendo'
pqíádada pelas concessões sistemáticas do- go»
Pèmò aos trustes, às companhias mònopolis*
má norte-americanas». A greve dos tmaritl-
pios mios mostra que a classe operária "

lutando, organizando-se e umlndO"Sep s@
feoloca cada vez ".nais claramente h, vanguaif»
mú do povo para o combate pelo pão^f pela
mm, a éemocracia e a ihdependêimcia nacional.v
p em outro trecho:. «l>èfendem na pirática o>

keife de greve que os govermanfees procuram
fesmágar. inclusive com o recurso das forças
mxmâos e também a liberdade sindical,* de

,._.íO"Sllação e reimião qué Vargas prCÊerode &^
Mf so]b ® arbítrio de sua GlesfcapG>»c;
Amftes e depois da greve os jornais r»pra*

$tiMC&& ie todo o país deram"© apoEo <$we> J&\
'fW3M, faltará aos valorosos. maE&Êlmos. Me&
pmffliáM a imprensa do futuro, da f}sm( da
Mitaíftclpa§ãc» da classe operáJfla^, Esto, ímpvprr
0 é_ei*rip"coiwo o póvõl.^' : ;..;.; •' • ' 

, '• ¦

©JORNAL», 
do nauseabundo entreguísòsi

Chateaubriand, (Editorial de 18-6-53);
Começa dizendo que «a paralisação dos trans*
portes pelo mar estrangula o comércio do
país»., etc. E acrescenta: «Disso poderão de*
correr, se se prolongar a parede, consequên-
cias inquietadoras que já começam** a se fazer
sentir e que bastariam para justificar medi-
das enérgicas da parte do governo a fim de
pôr termo ao movimento». E' claro que isso
é uma pregação de violência contra os gre-
vistas, e não contra os armadores, pois o prõ-
prio governo é empregador e não cumpre
seus deveres para com os marítimos do Lôi-
de. No editorial do dia 23-6-53, o «O Jornal»
lança mais provocações, dizendo «As grevesagora são habilmente preparadas e disfarça-
das. Acobertam-nas reivindicações aparente-
mente legítimas... etc, etc.» Assustam-se
Chato e seus concorrentes à caixinha dos pa-trões, pelo fato de que os trabalhadores jásentem mais claramente que o governo de
carestia e terror de Vargas é ò capataz: dos
exploradores nacionais e estrangeiros.

O repelente vende?pátria Chateaubriand
sempre esteve e sempre estará contra as rei-
víndicações do proletariado. Seus pasquins e
os outros órgãos da «sadia» formam a ün*
prensa dos trustes e dos patrões, aimpren-
sa da guerra, è. da escraviz^ção. Esta' ira*
prensa 

'è temera 'como as' classes explora-;

í*******'*****-***»******»***^^Propaganda anti-operária f

E%s o tnfame papel da imprensa da IigM.e ãó governo de'¦ carestia e de miséria dé
Vargast Caluniam os trabalhadores de carris^qm se latiçam ü luta c-ontra o mais mons<
truoso tvuste à[Ue explora nosso povo, Tido .fazem ,para lançar a população contra os ope-

: ^dnos da Light, Mas bâo o conseguirão* .0. %.wó èstáiao Vado dos grevistas 0 não a favor,
Ma Light, O foyo odeia a Light e seus¦ laeaÍQsÇo?np esse fambe-sókv Roberto? Mminho <"?«<*•
ioma essa pòsioao miserável porque não pagquim tostão sequer, pela energia elétrica cor*
9W vmm sms emvrems de vromaandq de;auerra ede submissão do mis aos imweriatisiWr


